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Um ano depois da Copa, Arena da Dunas fi ca 
em primeiro como estádio do mudial que 
mais deu lucro, marca que só é alcançada 
porque inclui R$ 105 milhões pagos pelo 
Governo do RN, a conta da construção.   
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 ▶ “Copa morro abaixo” 

marcou a capa do NOVO 
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PRIMEIRA PARCELA DO 13º SALÁRIO SEXTA-FEIRA QUE VEM. COMÉRCIO COMEMORA

PAGAMENTO 
DO 13º SERÁ 
FEITO DIA 19

Igreja do Galo encerra hoje as 
festividades do santo que é 
considerado casamenteiro, com 
três missas e uma procissão.

Programa de incentivo à interiorização da 
indústria têxtil ampliará números de facções 
no RN e terá mais de 4 mil postos de trabalho. 
Governo cede área à Guararapes para 
construção de centro de distribuição. 

Acordo de cooperação técnica vai resolver 
problema histórico da Ceasa, que gera por dia 
entre 12 e 15 toneladas de resíduos. Até o fi nal 
de junho plano de ação estará pronto.  

Seleção brasileira estreia na 
Copa América 2015 amanhã, às 
18h30, contra os peruanos, em 
jogo no estádio do Bicentenário, 
em Temuco, Chile.  

Pacote de R$ 198,4 bilhões 
anunciado pelo Governo Federal 
reverte pessimismo do setor da 
construção civil. 

ABC ACUMULA 
SEIS PARTIDAS 
SEM VENCER NO 
FRASQUEIRÃO 

A arena 
mais no azul 
do Brasil

10. CIDADES

9. CIDADES

8. GERAL

 ▶ Leandro Cearense marcou o segundo gol na derrota do Alvinegro para o Paysandu-PA, partida que podia jogar o time potiguar para dentro do G4 da Série B
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As reclamações veladas fei-
tas por Amorim foram compre-
endidas – e respondidas – pelo 
governador Robinson Faria em 
seu pronunciamento. “Eu en-
tendi, nas entrelinhas, o que o 
diretor quis dizer. O nosso go-
verno está de portas escanca-
radas para quem quiser apos-
tar no Rio Grande do Norte. Es-
tamos aqui para dialogar e ser-
mos parceiros dos empresários”, 
pontuou Robinson.

O chefe do poder Executi-
vo afi rmou que o papel do ente 
público não é de tentar atrapa-
lhar o empresariado. “O governo 
deve fomentar os investimen-
tos. Mas tem muitos que não 
querem ajudar. E além de não 
ajudar ainda atrapalham”, dis-
se ele. Faria ainda pegou carona 
na apresentação de Lorena Roo-
sevelt e resolveu fazer um pedi-
do a Nevaldo Rocha, presidente 
do grupo Guararapes. “O pedido 
que tenho a fazer é que faça do 
Rio Grande do Norte uma nova 
Galícia”, discursou Robinson.

O “pedido” do governador ao 
empresário parte do histórico 
da Galícia, localizada no noro-
este da Espanha, com o modelo 
de fast-fashion, que consiste ba-
sicamente na agilidade na pro-

dução e distribuição de novos 
produtos de vestuário em lojas 
de varejo. Foi a partir da Galí-
cia que Amancio Ortega e Rosa-
lía Mera fundaram o Grupo In-
ditex, que controla a Zara, uma 
das maiores empresas do ramo 
de vestuário no mundo com 
mais de 1,7 mil lojas. A primeira 
loja da rede foi lançada na Galí-
cia, em 1975.

A presença massiva do sis-
tema de produção por facções 
que abastece a Zara na comu-
nidade autônoma espanhola 
fez com que a região, por exem-
plo, passasse com tranquilida-
de pela recente crise econômica 
que atingiu a Europa, manten-
do bons índices de crescimento 
e empregabilidade.

A força do sistema de produ-
ção gestado no interior da Espa-
nha criou um “império da moda” 
mundial. E ainda fez com que 
Amancio Ortega, dono do grupo 
Inditex, alcançasse neste mês de 
junho, de acordo com a Bloom-
berg, o posto de segundo ho-
mem mais rico do planeta, com 
uma fortuna avaliada em R$ 224 
bilhões, ultrapassando o investi-
dor Warren Buff ett. O espanhol 
Ortega só perde agora para Bill 
Gates, fundador da Microsoft. 

CESSÃO DE ÁREA REFORÇA 
COSTURA DO PRÓ-SERTÃO
/ INDÚSTRIA /  GOVERNO DO ESTADO ANUNCIA METAS DO PROGRAMA DE ESTÍMULO À INDÚSTRIA TÊXTIL NO RN, COM PRETENSÃO DE GERAR MAIS 
DE 4 MIL EMPREGOS; E DOA À GUARARAPES TERRENO DE 106 MIL METROS QUADRADOS PARA A CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO TÊXTIL

PAULO NASCIMENTO
O NOVO JORNAL 

OS ATORES PÚBLICOS e privados 
envolvidos no Programa de In-
teriorização da Indústria têxtil, 
batizado de Pró-Sertão, realiza-
ram ontem (12) à tarde uma reu-
nião para apresentar os resulta-
dos efetivados o lançamento em 
agosto de 2013 e avaliar as me-
tas de trabalho a serem cumpri-
das até 2018. O evento, realiza-
do no auditório da Governado-
ria, no Centro Administrativo, 
serviu também para o Governo 
do Estado fi rmar o acordo com 
o grupo Guararapes para doa-
ção de um terreno de 106 mil m2 
no Distrito Industrial de Extre-
moz, na Região Metropolitana 
de Natal. 

O termo de cessão foi assi-
nado pelo governador Robin-
son Faria, o presidente do grupo 
Guararapes Nevaldo Rocha e ou-
tros membros tanto do Governo 
do Estado como do grupo em-
presarial. A área que foi cedida é 
contígua à fábrica gerida pela fa-
mília Rocha e será utilizada para 
a construção de um centro de 
distribuição (CD) para a produ-

ção têxtil do grupo, que se divide 
entre as fábricas em Extremoz e 
Fortaleza (CE), os materiais ad-
quiridos de outras fábricas e 
para a produção que passou a vir 
das facções do interior potiguar 
que atuam dentro do programa 
Pró-Sertão. 

Todo o material têxtil que 
passará pelo novo CD será desti-
nado para rede de lojas Riachue-
lo, principalmente as lojas da re-
gião Norte-Nordeste, onde exis-
tem atualmente 79 unidades de 
varejo. De acordo com as infor-
mações repassadas por diretores 
do grupo Guararapes presentes 
no evento, o novo CD da Gua-
rarapes será o mais moderno 
da empresa, com uma estrutura 
completamente automatizada.

O grupo já conta com três 
centros de distribuição: Extre-
moz, Guarulhos (SP) e Manaus 
(AM). “Teremos o centro de 
distribuição mais moderno da 
América do Sul e dos mais mo-
dernos do mundo”, ressaltou Eu-
gênio Dias, diretor de suprimen-
tos da Guararapes. O novo pré-
dio, que substituirá o atual CD 
instalado na fábrica em Extre-
moz, terá aproximadamente 55 

mil m2, ao custo de R$ 150 mi-
lhões e com uma geração inicial 
de 110 novos empregos, além 
dos mais de mil funcionários 
que trabalham na estrutura atu-
al. A nova obra representa um 
acréscimo aproximado de 35% 

na atual planta fabril localiza-
da no Distrito Industrial de Ex-
tremoz, que conta com cerca de 
150 mil2 de área construída.

A inauguração do novo cen-
tro na área industrial está pre-
vista para acontecer no segundo 

semestre de 2017. “O governador 
já está previamente convidado 
para a inauguração da nossa ex-
pansão”, disse Eugênio. 

A construção do CD regio-
nal já tinha sido adiantada pelo 
NOVO JORNAL em agosto do ano 

passado, quando a então gover-
nadora Rosalba Ciarlini realizou 
uma visita ao complexo fabril do 
grupo em Extremoz. À época es-
tava sendo iniciada a terraplena-
gem e compactação do terreno 
que receberá o centro.

A reunião para a apresenta-
ção de metas e avaliação do Pró-
-Sertão foi concorrida. Membros 
de diversas secretarias governa-
mentais, prefeitos, integrantes 
do Banco do Nordeste (BNB), 
Federação das Indústrias do RN 
(Fiern) e do Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas do 
RN (Sebrae-RN) se dirigiram ao 
Centro Administrativo. 

Até o deputado federal Rogé-
rio Marinho, que ocupava a Se-
cretaria de Estado do Desenvol-
vimento Econômico (Sedec) du-
rante a gestação do Pró-Sertão, 
esteve no encontro.  O evento 
foi conduzido por duas apresen-
tações, divididas entre a gerente 
da unidade de desenvolvimento 
da indústria do Sebrae-RN, Lore-
na Roosevelt, e o diretor indus-
trial do grupo Guararapes, Jairo 
Amorim.

As palestras destacaram boa 
parte dos dados sobre o Pró-Ser-
tão veiculados pelo NOVO JOR-
NAL, no mês passado, em repor-
tagem que fez um balanço so-
bre o programa, que completa-
rá dois anos em agosto. Dentre 
eles as 69 facções que estão pro-
duzindo no momento para em-
presas âncora a partir de 33 mu-
nicípios, com uma média de 450 
mil peças por mês. 

Também acrescentou-se a 
previsão de fechar 2015 com 100 
facções produzindo e 3,5 mil em-
pregos gerados até dezembro. O 
grupo Guararapes ainda divul-
gou que fechou o mês de maio 
com R$ 11,5 milhões pagos às 
facções. Os planos destacadas 
no evento são de que, até 2018, 
estejam funcionando 210 fac-
ções, com mais de oito mil novas 
vagas de trabalho abertas em 90 
municípios do Estado. 

A gerente do Sebrae-RN fez 
um apanhado geral sobre as 

ideias que suscitaram a criação 
do plano de expansão das uni-
dades têxteis de facção, a partir 
do conceito de fast-fashion con-
cebido na Galícia (comunidade 
autônoma espanhola) através da 
Zara, gigante mundial do setor.

Ela também destacou a ne-
cessidade de expansão do pro-
grama e a melhoria na relação 
entre as empresas-âncoras que 
são abastecidas com os produ-
tos e as pequenas facções insta-
ladas no interior do RN. “É preci-
so se ter claro que tanto as gran-
des empresas como as meno-
res perseguem objetivos iguais”, 
ponderou Roosevelt.

Ainda segundo Lorena, o Se-
brae constatou que o perfi l do 
empresariado é de uma maio-
ria de mulheres e com forma-
ção qualifi cada.  Mais de 40% 
dos empresários possuem pelo 
menos uma formação em en-
sino superior. “Entre os progra-
mas que acompanhamos Pró-
-Sertão é o que os empresários 
têm o melhor perfi l de forma-
ção”, completou ela.

O diretor da Guararapes re-
forçou os dados apresentados e 

fez comentários sobre as neces-
sidades e oportunidades geradas 
pelo Pró-Sertão. “O Brasil tem 
um mercado de 10 bilhões de 
peças de vestuário. A Riachue-
lo, que é a maior do ramo, de-
tém pouco mais de 1% e as cin-
co maiores juntas não chegam a 
6%. Vendemos mais de 170 mi-
lhões de peças, mas fabricamos 
apenas 42 milhões. Veja o tama-
nho do potencial a ser explora-
do”, destacou ele.

Jairo também fez críticas 
quanto ao cenário de recepção 
ao investimento empresarial no 
país. “Temos que compartilhar 
o sucesso alcançado até agora e 
discutir também os desafi os. O 
empresariado sofre com as di-
fi culdades de implantar seu ne-
gócio, com a complexa legisla-
ção brasileira. A Guararapes im-
prime milhares de etiquetas por 
dia e tem fi scalização que vai às 
lojas para ver se a etiqueta está 
borrada e aplicar multa. Preci-
samos de alguém que não esteja 
lá apenas para multar, mas tam-
bém para ser um parceiro que 
mostre o que fazer para não er-
rarmos mais”, destacou Jairo.

 ▶ Lorena Roosevelt, do Sebrae, expôs metas e perspectivas do programa 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Jairo Amorim, da Guararapes, recebeu resposta direta do governador 

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Na presença do empresário Nevaldo Rocha, Robinson Faria assina termo de cessão para a construção de novo centro de distribuição que servirá ao Pró-sertão 

DEMIS ROUSSOS / ASSECOM-RN

METAS ALCANÇADAS 
E PLANEJADAS

RN ESTÁ DE PORTAS 
ABERTAS A QUEM QUISER 
APOSTAR NO ESTADO

TEMOS QUE 
COMPARTILHAR 
O SUCESSO 
ALCANÇADO 
ATÉ AGORA E 
DISCUTIR TAMBÉM 
OS DESAFIOS. O 
EMPRESARIADO 
SOFRE COM AS 
DIFICULDADES 
DE IMPLANTAR 
SEU NEGÓCIO, 
COM A COMPLEXA 
LEGISLAÇÃO 
BRASILEIRA”

Jairo Amorim
Diretor industrial da 

Guararapes
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 ▶ Anúncio foi feito em vídeo curto postado no Instagram pessoal do governador

A confi rmação governamen-
tal do pagamento do 13º aponta 
para um quadro melhor do que 
em 2014. No exercício fi scal do ano 
passado, último da gestão Rosal-
ba Ciarlini, o funcionalismo rece-
beu o salário “extra” de forma par-
celada e ainda sofreu com atrasos. 
Exatamente um ano atrás, o Go-
verno anunciava, através do en-

tão secretário de Estado do Plane-
jamento e das Finanças, Obery Ro-
drigues Júnior, que iria pagar duas 
parcelas, cada uma de 20%, nos 
dias 16 de julho e 18 de agosto, to-
talizando R$ 110 milhões. Os 60% 
restantes seriam pagos no dia 20 
de dezembro.

Os pagamentos das parcelas 
chegaram a atrasar, justamente por 

conta das difi culdades da adminis-
tração estadual em angariar recur-
sos e fechar as suas contas. Em um 
dos casos o Governo chegou a emi-
tir um comunicado informando so-
bre a frustração de receitas que le-
vou aos atrasos, que ainda eram 
complementados naquele período 
pelo escalonamento do pagamen-
to da folha salarial mensal.

A confi rmação dos pagamen-
tos de parte do 13º é recebida de 
bom grado não apenas pelos ser-
vidores público, mas também pelo 
setor privado que se benefi cia da 
injeção de recursos. Um dos prin-
cipais setores benefi ciados dire-
tamente – e quase que imediata-
mente – com o dinheiro extra que 
cai na conta do servidor é o co-
mércio. Na visão do presidente da 
Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Natal (CDL Natal), Augusto Vaz, 
o comércio só tem a agradecer ao 
governo pela confi rmação do pa-
gamento ao funcionalismo.

“Isso vindo a acontecer na pró-
xima semana vai ser muito bom 
para o comércio. Um pouco dife-
rente da indústria e agronegócio, 
o comércio é um termômetro dire-
to da economia, porque é o primei-
ro ponto procurado pelo cliente. 
Essa injeção vai ser muito boa para 
a nossa economia”, destacou Vaz.

Ainda segundo Augusto, o 
acréscimo salarial deve ajudar a 

melhorar os índices apresentados 
pelo setor este ano. “O pagamen-
to da parcela do 13º vai melhorar 
os números gerais da nossa econo-
mia. Os números ainda estão ruins, 
mas podemos dizer que estão ‘me-
nos ruins’”, pontuou o dirigente. O 
momento de ,reforçou Vaz, é de re-

cuperação. “Estamos em uma pe-
quena reversão do quadro ruim. O 
pior já passou e estamos começan-
do uma melhora, que ainda é tími-
da. Esse dinheiro no bolso do servi-
dor público virá contribuir para a 
reversão”, apontou o presidente da 
CDL Natal.

Assim como o Estado, a 
Prefeitura do Natal também 
confi rmou para o dia 19 o 
pagamento de parte do 13º 
salário para o funcionalismo 
público. O anúncio foi feito pelo 
prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PDT) na quinta-feira (11). 
O gestor municipal apontou 
que todos os servidores 
municipais ativos, inativos e 
para pensionistas receberão 40% 
do décimo terceiro salário. Os 
pagamentos serão destinados 
para pouco mais de 21 mil 
servidores.

O pagamento da primeira 
parcela do salário “extra” 
representa cerca de R$ 25 
milhões na economia. “Apesar 
das difi culdades econômicas 
que estamos enfrentando com 
a redução da arrecadação em 
função da crise econômica 
nacional, mantivemos o 
compromisso de priorizar 

o pagamento da folha de 
pessoal e estamos cumprindo 
o calendário divulgado no 
início do ano, inclusive agora 
mantendo a tradição de 
antecipar 40% do décimo 
terceiro”, disse o prefeito da 
capital potiguar.

A medida altera parte 
do calendário de pagamento 
dos salários divulgado pela 
administração municipal no 
início deste ano. O documento 
publicado no Diário Ofi cial do 
Município (DOM) em janeiro 
passado confi rmava o pagamento 
integral do 13º salário apenas 
para o dia 18 de dezembro.

Os salários do mês de 
junho, no entanto, seguem 
com a programação divulgada 
nesse mesmo calendário, com 
pagamento reservado para os 
dias 26, 29 e 30, de acordo com 
número fi nal da matrícula 
funcional.

Pesquisa divulgada ontem 
(12) pela Escola de Direito de 
São Paulo da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) mostra que a 
confi ança do brasileiro no 
Poder Judiciário, no governo 
federal e nos partidos políticos 
caiu no primeiro trimestre 
deste ano, na comparação 
com o último relatório 
lançado, feito no mesmo 
período de 2014.

Segundo a pesquisa 
Índice de Percepção do 
Cumprimento das Leis, a 
maioria das instituições 
analisada tem confi ança de 
menos de 50% da população. 
O percentual de pessoas que 
confi am nos partidos políticos 
caiu de 7% (2014) para 5% 
(2015) e, no governo federal, 
de 29% para 19%. Os que 
disseram confi ar no Congresso 
Nacional permaneceram 
em 15% e os que confi am no 
Poder Judiciário caíram de 30% 
para 25%.

Na polícia, o índice 
aumentou de 30% para 33%; 
nas emissoras de TV, de 
31% para 34%; nas grandes 
empresas, caiu de 38% para 
37%. As instituições mais bem 
avaliadas foram a imprensa 
escrita, cujo índice aumentou 
de 42% para 45%; a Igreja 
Católica, de 54% para 57%, e as 
Forças Armadas, de 64% para 
68%.

Entre negros, pardos e 
indígenas, a confi ança no 
Judiciário e na polícia é ainda 
menor, se comparada com as 
respostas dadas por brancos 
e amarelos. Entre brancos 
e amarelos, a confi ança na 
polícia e no Judiciário chega 
a, respectivamente, 37% e 
27%, com os índices caindo 
para 30% e 22% entre negros, 
pardos e indígenas.

Em contrapartida, a 
confi ança cresce entre negros, 
pardos e indígenas quando se 
refere ao governo federal e ao 
Congresso Nacional, chegando 
a 24% e 20%, respectivamente, 
ante uma confi ança de 18% e 
14% dos brancos e amarelos. 
“Essas respostas indicam 
claramente que negros e 
pardos confi am mais no 
Congresso e no governo 
porque se veem participando 
do processo, ao contrário 
do Judiciário e da polícia 
em que, além de ausência 
de participação, também 
se sentem alvos”, disse a 
coordenadora do IPCLBrasil, 
Luciana Gross Cunha. De 
acordo com Lucina, a queda 
de confi ança no governo 
federal e no Judiciário pode ser 
explicada, respectivamente, 
pela crise econômica, e 
por decisões polêmicas de 
magistrados divulgadas pela 
mídia. “O que conseguimos 
verifi car foi o refl exo daquelas 
decisões do juiz do caso Eike 
Batista, que usou o carro do 
empresário. Há outros casos 
que envolvem magistrados 
sem boa conduta, que foram 
veiculados na mídia. E as 
pessoas se lembram muito 
disso” disse ela. “E a ideia 
da crise econômica causa 
impacto diretamente na 
confi ança no governo federal”, 
acrescentou.

O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
(PSD) anunciou para a próxima 
sexta-feira (19) o pagamento da pri-
meira parcela do 13º salário para o 
funcionalismo público. O anúncio 
ofi cial foi feito através de seu per-
fi l no Instagram, na manhã de sex-
ta passada (12). O texto publicado 
junto a uma foto do governador 
não aponta de quanto será o paga-
mento prometido para o fi m desta 
semana.

O chefe do poder Executivo es-
tadual afi rmou que o sentimento 
pela decisão “é de alegria e de cer-
teza do dever cumprindo”. “Vocês 
podem imaginar o esforço que ti-
vemos para garantir o pagamento 
antecipado”, completou Robinson.

Até meados da semana pas-
sada, no entanto, a administração 
estadual ainda não possuía data 
fechada para o pagamento do 13º 
aos servidores estaduais, ativos e 
inativos. Consultado pela reporta-
gem do NOVO JORNAL na quinta-
-feira (11), o secretário estadual de 
planejamento e das fi nanças, Gus-
tavo Nogueira, afi rmou, através da 
assessoria de imprensa, que o go-
verno ainda trabalhava para con-
seguir realizar os pagamentos. “O 
governador Robinson Faria deter-
minou todos os esforços para o 
pagamento antecipado da primei-
ra parcela do 13º salário e estamos 
trabalhando para viabilizá-lo”, re-
sumiu Nogueira, via e-mail.

O secretário destacou ainda que 
os recursos angariados com a rene-
gociação do contrato com o Ban-
co do Brasil para gestão conta úni-
ca do governo não foram destina-
dos para o 13º salário. A renovação 
do contrato rendeu R$ 148 milhões 
líquidos aos cofres do Tesouro Esta-
dual, divididos em três parcelas. “Os 
recursos da prorrogação do contra-
to com o Banco do Brasil entraram 
no fl uxo normal de caixa para pa-

gar as despesas recorrentes e essen-
ciais nas áreas de segurança, saú-
de e educação”, completou o titular 
da Secretaria de Estado do Planeja-
mento e das Finanças (Seplan). 

SINDICATO
Ainda durante a semana pas-

sada, antecipando o próprio gover-
no, o Sindicato dos Trabalhadores 
do Serviço Público da Administra-
ção Direta do RN (SINSP-RN) co-

municou que o pagamento seria 
feito exatamente no dia 19. E ain-
da informou que serão pagos 40% 
do 13º salário. “A direção do SINSP 
fez uma longa peregrinação duran-
te toda a semana passada buscan-
do garantir o pagamento do adian-
tamento dos 40% do seu 13º salário 
dos servidores da administração di-
reta do estado”, destaca o comuni-
cado postado no site do sindicato.

Caso seja confi rmado por par-

te do Governo o percentual divul-
gado pelo sindicato, o pagamento 
representa um valor aproximado 
de R$ 145 milhões. O texto pros-
segue informando que de acor-
do com Janeayre Souto, presiden-
te do SINSP-RN, a confi rmação da 
data foi colhida junto à Seplan no 
dia 5 e que o pagamento será feito, 
independentemente de faixa sala-
rial, para servidores ativos, inati-
vos e pensionistas.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ESTADO E CAPITAL PAGAM 
13º SEXTA-FEIRA QUE VEM 
/ DINHEIRO /  CERCA DE UM ANO APÓS ATRASO DE 13º NA GESTÃO ANTERIOR, GOVERNO ANUNCIA 
PARA DIA 19 PRÓXIMO PAGAMENTO DA PRIMEIRA PARCELA DESSE SALÁRIO. PREFEITURA TAMBÉM 
PAGA NA MESMA DATA. COMÉRCIO COMEMORA R$ 170 MILHÕES NA PRAÇA

 ▶ Carlos Eduardo (PDT) anuncia antecipação de 40% do 13º salário

 ▶ Augusto Vaz, da CDL: dinheiro vai contribuir para reversão de quadro ruim

SERVIDOR MUNICIPAL 
TAMBÉM RECEBE SEXTA

COMÉRCIO COMEMORA 
ANTECIPAÇÕES DE SALÁRIO

SERVIDOR ESTADUAL RECEBEU 
PARCELADO EM 2014

CAI A CONFIANÇA 
NO JUDICIÁRIO, 
NO GOVERNO E 
NOS PARTIDOS  

/ OPINIÃO /

 ▶ Confi ança no Judiciário cai de 

30% para 25%

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

HERANÇA BENDITA
O Governo Robinson Faria re-

cebeu, pela menos, uma “heran-
ça bendita”  do Governo de sua an-
tecessora: - a contratação de uma 
empresa de reputação internacio-
nal,  a “Delloitte”, para fazer uma 
completa auditoria na folha de pa-
gamento do Governo do Estado, 
dentro do Projeto RN Sustentável, 
fi nanciado pelo Banco Mundial, 
com o objetivo de criar condições 
para “modernização dos serviços 
públicos, o planejamento estraté-
gico e remodelagem de macropro-
cessos do Estado visando a melho-
ria da gestão pública. No contrato 
assinado com a empresa, em No-
vembro passado, fi cou determina-
do o início do trabalho em Janei-
ro, já no Governo Robinson, que 
tem mantido o assunto sob com-
pleto silêncio, embora muito te-
nha falado em controle dos gas-
tos públicos, inclusive incorpora-
ções questionáveis de fi gurões da 
administração. Aparentemente, O 
Governo despreza o melhor ins-
trumento para tomar as decisões 
corretas na área de pessoal.

MERCADO FUTURO
O Leilão de 

Cavalos Quarto 
de Milha, reali-
zado no último 
sábado no Par-
que de Exposi-
ções de Parnamirim mostrou um 
exemplo da força do mercado futu-
ro. O reprodutor Salvador Apollo, 
do criador Washington Gadelha 
Simas foi arrematado pelo criador 
paraibano Cuca Coutinho, por R$ 
456.000,00. Sem sair do recinto do 
leilão, o comprador vendeu 29 co-
tas de cobertura, a R$ 20.000,00 
cada uma. Ou seja, apurou R$ 
580.000,00 em cima do animal que 
havia comprado por R$ 456.000,00.

BOA COMPANHIA
A Folha de S Paulo fez um ba-

lanço da situação dos 12 estádios 
construídos ou reformados para a 
Copa do Mundo e constatou que 
oito deles estão sendo defi citários. 
Só quatro apresentaram lucro no 
primeiro ano de operação e a nos-
sa Arena das Dunas está ao lado 
do Beira-Rio, Itaquerão e Mineirão.

CUBA-NOVA CRUZ
Pintou um primeiro casamento 

de médico cubano aqui no Estado. 
O dr. Osmany Gardey casou, quin-
ta-feira, em Nova Cruz, com Mel 
Santos, e recepcionou a sociedade 
local na sede do Lions Clube, antes 
de seguir em viagem de lua de mel, 
na Praia de Búzios. O prefeito Cid 
Arruda foi padrinho na cerimônia.

FORA DA PRIVATIZAÇÃO
Meu caro leitor, você conhece alguma empresa disposta a es-

tudar a viabilidade de assumir – “via concessão” como o Governo 
do PT chama privatização -  rodovia, porto ou ferrovia no nosso 
Rio Grande do Norte? Se conhece, mande-o procurar o Ministro do 
Planejamento, Nelson Barbosa, que disse aos senadores Garibaldi 
Alves e Fátima Bezerra, numa audiência pública que compareceu, 
semana passada, nas Comissões de Serviços de Infraestrutura,  do 
Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle 
do Senado Federal, que o Governo Federal se dispõe a examinar 
cada caso. Em outras palavras ele não proíbe que alguém gaste o 
seu dinheiro para estudar possibilidade de investimento no nosso 
Estado, que o Governo Federal oferece de graça em outras 20 uni-
dades da Federação, já habilitadas a receberem investimentos da 
ordem de R$  198 bilhões.

Os dois senadores colocaram, especifi camente, duas obras 
ameaçadas de paralisação por falta de recursos do Governo Fede-
ral: 1 – a Barragem de Oiticica; 2 – O acesso sul ao Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante. E, aparentemente, fi caram satisfeitos 
com a resposta do Ministro do Planejamento, embora nem um 
nem outro Senador tenha dito se conhece quem é que pode se in-
teressar em custear os estudos de viabilidade de algum projeto no 
nosso Rio Grande do Norte, desprezando os estudos que o Gover-
no Federal tem prontos para serem desenvolvidos em  outros Es-
tados com a disponibilidade desses recursos, da ordem de R$ 198 
bilhões, vale repetir.

Para não repetir que o Rio Grande do Norte não tem projetos, 
vale a pena registrar que, no que chamou de Plano de Desenvol-
vimento Estratégico, apresentado pelo secretário Paulo Rober-
to Cordeiro na Federação das Indústrias, houve uma referência 
específi ca ao assunto  de forma bastante clara: “Além do projeto 
de dessalinização, outra PPP que está em estudo na SEDEC prevê 
a implantação de vias expressas pedagiadas, ligando o Aeropor-
to Internacional Aluízio Alves, pelo sul, a Rodovias Federais (BR 
304/101) e, pelo Norte, até a Ponte Newton Navarro.” Não se sabe 
se o Secretário, importado do Paraná, já tinha, ou tem identifi cado 
algum grupo econômico interessado em encarar o assunto que ele 
divulgou no último dia 25 de Abril, quando afi rmou existirem es-
tudos sendo realizados na sua Secretaria. Como ele foi o primeiro 
a colocar a privatização, que fi ca muito claro na sua proposta da 
“implantação de vias expressas pedagiadas”.

Por maior que seja a dose de otimismo que tenhamos sobre 
o futuro do nosso Estado, não dá para entender que a fala do Mi-
nisrtro do Planejamento possa ser confundida com alguma outra 
posição concreta que não seja o fato do Rio Grande do Norte ter 
fi cado fora do “Programa de Investimentos em Logística” anun-
ciado com pompa e circunstância pela Presidente da República. 
Levantar a hipótese de algum grupo privado custear os estudos 
de viabilidade de um projeto de  infraestrutura num Estado onde 
o Governo Federal não encontrou essa possibilidade, é somente 
uma forma educada de transmitir uma notícia desagradável, so-
bretudo quando fala a dois Senadores da República. Um cuidado 
que o ministro Nelson Barbosa também teve ao ser cobrado por 
recursos para a conclusão da Barragem de Oiticica, que vem sen-
do construída no leito do rio Piranhas-Açu, entre os municípios de 
Caicó e Jucurutu, que ele disse ser “uma prioridade do Ministério 
de Integração Nacional” e, falou o bastante para nos fazer voltar 
à real: “Mesmo com o contingenciamento, sua continuidade foi 
preservada”. Terá sido mesmo? – Na continuação desse raciocínio 
também fi ca clara a atitude política, de um ministro técnico, res-
pondendo a políticos: - Ele se comprometeu ainda  analisar a in-
clusão da construção dos acessos ao Aeroporto Aluízio Alves num 
PAC III. Dá para esperar? O que não dá é para aceitar uma forma 
polida de dizer que fi camos fora de que ainda podemos estar den-
tro das prioridades do Governo.

 ▶ A Prefeitura de Natal anunciou o 
pagamento da 1ª parcela do 13º Salário 
na próxima sexta-feira, antes da Festa de 
São João.

 ▶ Completa 88 anos no dia de hoje do 
ataque do bando de Lampião à cidade de 
Mossoró, que resistiu aos cangaceiros.

 ▶ Promovido ao posto de Coronel da 
PM. Posto máximo da corporação, o 

tenente-coronel Marcos Antônio de Jesus 
Moreira.

 ▶ Enquanto prepara um novo 
espetáculo, o Grupo Carmin apresenta, 
hoje, na Casa da Ribeira, da peça “Jacy”.

 ▶ Para ninguém esquecer: - Viva Santo 
Antônio de Pádua, o santo casamenteiro.

 ▶ Do comando de greve da UERN: 
“Quando o Governo não quer resolver 

cria comissões”.
 ▶ Hoje é o Dia do Turista.
 ▶ Parnamirim realiza, hoje, a terceira 

edição do projeto Câmara Cultural, em 
ritmo de festa junina.

 ▶ Regulamentado, pela Câmara de 
Natal, o uso de ponto eletrônico para 
controle da presença de funcionários.

 ▶ A ADUERN, do Professores da UERN, 

entre em clima de eleição. Quinta-feira 
começa a inscrição de chapas.

 ▶ Simone Dutra, que foi candidata a 
Governador voltou aos holofotes, liderando 
a greve dos servidores da Saúde.

 ▶ Mossoró Cidade Junina não entrou 
no roteiro junino da Folha de S. Paulo que 
colocou Bahia, Sergipe, Pernambuco, 
Paraíba e Maranhão.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS. TOMAZ PEREIRA NETO
SOBRE DIFICULDADES PARA COCLUIR AS OBRAS DA COPA.

A obra sofreu com furtos e 
vandalismo e foram mais de 
30 boletins de ocorrência 
feitos pela empreiteira”.

O RIO É AQUI
Hoje tem o lançamento do 

projeto “Ribeira Boêmia” que se 
propõe a “virar um pouco do Rio 
de Janeiro por aqui”. A carioquice 
vai fi car por conta de uma roda de 
samba que vai rolar do Ateliê Bar 
e Petiscaria, com a repetição do 
programa todo segundo Sábado e 
cada mês. Segundo Leonardo Gal-
vão, idealizador do projeto, em vez 
de palco a roda de samba fi cará no 
nível do público.

CONTRA AS DROGAS
O Proerd, Programa Educa-

cional de Resistência as Drogas, 
é uma vitoriosa iniciativa que 
vem sendo desenvolvida, há 13 
anos, no nosso Rio Grande do 
Norte. Hoje haverá a a solenida-
de de formatura das turmas do 
primeiro semestre de 2015 em 
Natal e Parnamirim, em duas 
sessões no Centro de Conven-
ções de Natal.

NA SOMBRA DAS 
MANGUEIRAS

A programação da Prefeitu-
ra, hoje, na Semana do Meio Am-
biente, se desenvolve no Bos-
que das Mangueiras, na Aveni-
da Nascimento de Castro, em 
Lagoa Nova, voltada para a fa-
mília. Estão previstas apresenta-
ções do grupo de teatro da STTU, 
e do projeto Guarda Ambiental, 
além da primeira Mostra de Or-
quídeas do Cículo Potiguar de 
Orquidofi lia.

MOTIVO DA VIAGEM
A ida do governador Robin-

son Faria, quarta-feira, a sede da 
Petrobrás, no Rio, pode ter sido 
determinada pela sucessão do 
geólogo Taismar Zanini, na Dire-
toria Técnica e Comercial da Po-
tigás. O novo ocupante do cargo, 
engenheiro José Ricardo Ferrei-
ra Bezerra é cearense, funcioná-
rio da Petrobrás desde 1978,  e já 
morou em Natal em duas opor-
tunidades. Pelo acordo de acio-
nistas, o Presidente da Potigás é 
indicação do Governo do Esta-
do e a Petrobrás indica as duas 
diretorias.

ATÉ QUE ENFIM
Finalmente, esta semana, foi 

aberta a primeira loja da Drogasil 
– maior grupo comercial de medi-
camentos do Brasil – que deveria 
estar funcionando há, pelo menos, 
90 dias. A primeira loja a funcionar 
fi ca na avenida Prudente de Mo-
rais, nº 2056. Para o próximo mês 
de Julho devem funcionar mais 
duas lojas, uma na av. Afonso Pena 
e em Ponta Negra.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A palavra agora é unir
O documento chamado “Mais RN”, que reúne uma série 

de propostas para diversos setores da economia que poderiam 
tanto receber investimentos como ajudar a promover o cresci-
mento do estado, foi lançado há quase um ano. 

Ao longo de todo este tempo, tem sido muito falado e co-
mentado e pouco utilizado, a despeito das queixas da Federa-
ção das Indústrias do RN.

A Fiern encomendou o estudo que resultou no Mais RN e 
desde então tem tentado mobilizar as autoridades para que, 
enfi m, se debrucem junto com os empresários a fi m de que co-
nheçam melhor suas diretrizes e depois botem a mão na mas-
sa, em busca de medidas que possam transformar, na prática, 
as recomendações em projetos viáveis.

Depois que o pacote de concessões do governo federal lan-
çado nesta semana excluiu o RN, um misto de comoção e de 
sensação de tempo perdido parece ter agitado os meios empre-
sariais e políticos. 

Menos mal que fi nalmente, em decorrência desta exclusão, 
todos fi nalmente irão se reunir, provavelmente na próxima se-
gunda-feira, para tentar adotar o Mais RN como documento ca-
paz de oferecer as possibilidades de negócios nas áreas previs-
tas no pacote de concessões.

 Ou seja, trocando em miúdos: o estado quer mostrar, ago-
ra, que tem áreas atraentes o sufi ciente para interessar a inves-
tidores do setor de infraestrutura, ainda que tenha sido excluí-
do do pacotaço federal. 

O passo seguinte seria dizer isso ao governo central e assim 
oferecer os atrativos estaduais para serem incluídos no menu 
de opções do novo programa, uma bolada de quase R$ 200 bi-
lhões que poderão ser utilizados pela iniciativa privada interes-
sada em projetos na área estruturante, cuja melhoria é uma das 
demandas mais urgentes do país.

Evidente que seguir todo esse roteiro não é garantia de su-
cesso porque mesmo que haja essa mobilização, é preciso que 
surjam os interessados. E no meio privado, ninguém aplica re-
cursos de brincadeira; e sim, para obter retorno.

É de se saudar, enfi m, que empresários e classe política fi -
nalmente tenham percebido que podem obter resultados me-
lhores se atuarem de forma mais unida, o que se verifi cou com 
os estados vizinhos que deram salto maior na última década. 

Foi assim, demonstrando força política e fazendo pressão 
em Brasília, e incluindo o empresariado no esforço de empre-
ender para melhorar a infraestrutura, que Pernambuco e Ceará 
deram o salto que o RN quer dar agora.

Melhor será quando este tipo de parceria entre poder públi-
co e empresários perdurar – deixando de ser somente sazonal. 

Editorial

Logística: ver para crer
Entre o anúncio do Programa de Investimento em Logís-

tica (PIL 2), do governo federal e a sua concretização, vai uma 
distância muito grande. 

Um programa semelhante, o mesmo que incluía o famige-
rado trem bala, foi pensado em 2012. Foi até criada uma Em-
presa de Planejamento e Logística (EPL) para tocar parte dele 
e que hoje não serve para praticamente nada, a não ser sorver 
recursos públicos para uso inefi ciente. No programa anuncia-
do nesta semana, a EPL não foi nem citada. 

A razão de existir da estatal perdeu parte de seu sentido 
quando o leilão do trem-bala, que faria a conexão Rio-São Pau-
lo-Campinas foi adiado. 

Depois, o governo decidiu que a iniciativa privada desen-
volvesse estudos para novas concessões de ferrovias. 

Como não poderia deixar de ser, em se tratando de gestão 
pública no Brasil, a EPL, mesmo sendo uma empresa-esquele-
to, emprega 168 pessoas. São servidores cedidos de outros ór-
gãos e cargos comissionados. 

O prédio alugado pela EPL custa R$ 484 mil por mês. 
Os críticos da existência de tal empresa alegam que a EPL 

foi criada apenas para dar uma cadeira ao economista Ber-
nardo Figueiredo, idealizador e primeiro presidente da esta-
tal, que diante do esvaziamento dela, foi trabalhar na inicia-
tiva privada. 

Inicialmente, o nome de Figueiredo foi indicado para ocu-
par a Agência Nacional de Transportes Terrestres, mas seu 
nome foi rejeitado pelo Senado. 

Então, com esse histórico, é difícil acreditar que o PIL 2 vá 
surtir o efeito necessário para desenvolver a economia (estima-
-se que ele teria capacidade para acrescentar 0,5% ao ano ao 
Produto Interno Bruto).

O pacote prevê a injeção de quase R$ 200 bilhões em proje-
tos. São onze trechos novos e quatro aeroportos (em Fortaleza, 
Florianópolis, Salvador e Porto Alegre). 

O lado bom do PIL 2 é que as rodovias foram segmentadas 
em lotes menores. 

Por outro lado, há projetos que fatalmente não irão passar 
de fantasia, como é o caso da ferrovia Bioceânica, que vai cus-
tar R$ 40 bilhões. Tocada pelo governo da China, os estudos de 
viabilidade da Bioceânica só serão entregues em 2016. 

E mais, foram incluídos trechos de ferrovias que não des-
pertaram interesse da iniciativa privada em 2012.  A maior fa-
tia do PIL 2 está justamente com as ferrovias e espera-se, des-
ta vez, que o governo mude de atitude com relação à atividade 
empresarial para atrair interessados. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo
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COM A PARTICIPAÇÃO do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, o 
PT lançou ontem (12) campanha 
para arrecadar fundos para a le-
genda. No segundo dia de ativida-
des do 5º Congresso Nacional do 
PT, em Salvador, o ex-presidente, 
que fez a primeira doação simbó-
lica, pediu que a militância petista 
volte a fazer contribuições fi nan-
ceiras para o partido.

“O partido tem que ter cons-
ciência que um verdadeiro mili-
tante do PT precisa ter a obriga-
ção de dar pequena contribuição 
ao seu partido. Porque se ninguém 
dá, se deputados querem reduzir 
sua participação, se funcionários 
em cargo de comissão não que-
rem dar, quem vai dar? Não vai ser 
nenhum tucano [peessedebista]. 
Não será ninguém de outro parti-
do político ou os coitados dos jor-
nalistas que ganham pouco e es-
tão sendo mandados embora em 
larga escala”, afi rmou Lula.

A iniciativa ocorre após o par-
tido ter anunciado que não rece-
beria mais doações de empresas 
privadas. Anteontem (11), durante 
a abertura do 5º Congresso Nacio-
nal do PT, o presidente do partido, 
Rui Falcão, reafi rmou que a legen-
da não receberá mais doações de 
empresas para ser coerente com 
o posicionamento contrário ao fi -
nanciamento empresarial de cam-
panhas e favorável ao fi nancia-
mento público exclusivo.

As doações, apenas de pessoas 
físicas, poderão ser feitas por meio 
de uma plataforma online que co-
meçará a funcionar hoje (13). O va-
lor mínimo para doação é R$ 25 e 
o máximo, R$ 5 mil. O pagamen-
to das doações deverá ser feito por 
meio de cartão de crédito, em tran-
sação online. Citado nas investi-
gações da Operação Lava Jato por 
ter recebido propina de fornecedo-
res da Petrobras, o PT vem discu-
tindo, nos últimos meses, meios al-
ternativos às doações de empresas. 
A decisão do partido de não mais 
receber doações de empresas pri-
vadas foi anunciada por Falcão em 

abril deste ano, após reunião do di-
retório nacional da legenda. À épo-
ca, o dirigente petista ressalvou 
que, antes de implementar a de-
cisão, teria de submetê-la ao con-
gresso nacional da sigla, que está 
sendo realizado desde esta quinta-
-feira na capital baiana.

A presidente Dilma Rousse-
ff  disse, durante a abertura do 5º 
Congresso Nacional do PT, que o 
governo teve a coragem de fazer 
os ajustes fi scais e pediu aos mi-
litantes que apoiem as medidas e 
ajudem a defender sua gestão de 
críticas. Segundo Dilma, as mu-
danças na economia não reduzem 

o compromisso do governo com 
as causas defendidas historica-
mente pelo partido.

Ela reconheceu que as críticas 
internas são “necessárias”, mas pe-
diu apoio dos militantes e disse que 
precisa do partido ao seu lado. Se-
gundo Dilma, os defensores do PT 
precisam estar municiados contra 
os que torcem pelo fracasso do go-
verno. “Todos que estão aqui com-
partilham essa vontade de transfor-
mar o Brasil. Para alcançar isso, pre-
cisamos caminhar juntos e fi rmes. 
Preciso de cada um de vocês, de 
toda força que vocês podem me dar, 
estando ao meu lado”, pediu.

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI
AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando as licitações, na modalidade

, cujos objetivos, data e hora seguem abaixo elencados. Os
editais das referidas licitações, encontram-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim
comoà disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 12 de junho de 2015
- Presidente da CPL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Teresa Cristina Vieira Pires

PROCESSO CONCORRÊNCIA
PÚBLICA OBJETO Data Hora

00000.013166/2015-92 004/2015-SEMOV

Contratação de empresa de engenharia para
execução dos serviços de: construção do Centro de
Iniciação ao Esporte - CIE - Rua do Baião - bairro
Lagoa Azul - Natal/RN

15/07/2015 09h00
min.

COM LULA, PT LANÇA CAMPANHA 
PARA FINANCIAR O PARTIDO
/ DINHEIRO /  EX-PRESIDENTE LULA COBRA QUE MILITANTES DO PARTIDO CONTRIBUAM PARA A MANUTENÇÃO DA LEGENDA E HOJE SERÁ 
LANÇADA PLATAFORMA ON-LINE QUE POSSIBILITA DOAÇÕES, SEMELHANTE A SISTEMAS DE FINANCIAMENTO COLETIVO PARA PROJETOS ARTÍSTICOS

LUCIANO NASCIMENTO
AGÊNCIA BRASIL

Chioro defende contribuição 
para fi nanciamento do SUS

/ SAÚDE /

O MINISTRO DA Saúde, Arthur Chio-
ro, voltou a defender ontem (12) a 
criação de uma contribuição para 
complementar o fi nanciamento 
do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Chioro, porém, negou que a con-
tribuição será uma nova CPMF.

“Não será uma CPMF como foi 
no passado. Será uma contribui-
ção fi nanceira com outras caracte-
rísticas”, disse o ministro, que par-
ticipa do 5º Congresso Nacional do 
PT, em Salvador. “É preciso dar sus-
tentabilidade ao sistema”, afi rmou.

O retorno da contribuição 
também foi defendido pelo pre-
sidente do PT, Rui Falcão, e cons-
ta de um documento aprovado no 
congresso do partido, que tam-
bém propõe a taxação de grandes 
fortunas e de lucros.

“É necessário mudar o sistema 
tributário nacional, que é injusto, 
regressivo e concentrador. Mais 
de 50% dos impostos da carga na-
cional são indiretos. É preciso re-
avivar a CPMF, que é um imposto 
limpo, não cumulativo e transpa-

rente”, disse Falcão, em entrevista 
ontem (11), antes da abertura do 
encontro do PT.

Chioro informou que o gover-
no avalia a medida e que pode en-
caminhar uma proposta nesse 
sentido até o fi nal do ano. De acor-
do com o ministro, diferentemen-
te da CPMF, o governo defende 
que a nova contribuição não afe-
te a classe média e recaia sobre os 

mais ricos. Uma das possibilida-
des analisadas é o estabelecimen-
to de um piso para o valor da mo-
vimentação fi nanceira e sobre o 
qual a taxação seria aplicada.

Em nota, o Ministério da Saú-
de informou que a Pesquisa Nacio-
nal de Saúde, realizada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a Esta-
tística (IBGE), revelou que 70% da 
população usam, exclusivamen-

te, o SUS para o acesso à saúde. Na 
nota, o ministério esclareceu que 
os dados reforçam a necessidade 
do debate e que o governo federal 
não trabalha com nenhum mode-
lo novo de fi nanciamento.

“Especifi camente sobre a cria-
ção de uma contribuição fi nan-
ceira para a saúde, o ministério 
acompanha sugestões e debates, 
tanto da sociedade civil quanto 
dos gestores e dos representantes 
do Poder Público, como prefeitos e 
governadores. Não há, no âmbito 
do governo federal - o que abrange 
a equipe econômica -, nenhuma 
discussão em curso sobre o tema.”

Conhecida como Imposto do 
Cheque, a CPMF foi criada em 
1996, no governo do ex-presiden-
te Fernando Henrique Cardoso. A 
contribuição, destinada especifi -
camente ao custeio da saúde pú-
blica, teve sua prorrogação extinta 
pelo Senado em 2007, no governo 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. À época, a CPMF rendia 
R$ 40 bilhões aos cofres da União.

JUSTIÇA ITALIANA SUSPENDE EXTRADIÇÃO DE PIZZOLATO
/ MENSALÃO /

A JUSTIÇA ITALIANA aceitou ontem 
(12) o recurso do ex-diretor de Ma-
rketing do Banco do Brasil (BB) 
Henrique Pizzolato e suspendeu, 
mais uma vez, sua extradição para 
o Brasil, confi rmou o Ministério da 
Justiça. Ao falar sobre o assunto, o 
ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, disse que o governo bra-
sileiro respeitará a decisão italiana.

“O governo brasileiro respei-
ta imensamente a Justiça italiana, 

que tem, evidentemente, sobera-
nia para apreciar o pedido de ex-
tradição. Nós temos que aguardar 
a solução fi nal. É um procedimento 
admitido pela legislação italiana e, 
portanto, o Brasil respeitará a deci-
são italiana, seja ela qual for. Embo-
ra, estaremos sempre lutando para 
que a decisão do Judiciário brasi-
leiro seja cumprida, que é o que te-
mos feito em conjunto, como o Mi-
nistério Público Federal.”

Anteontem (11), Pizzolato ini-
ciou greve de fome em protes-
to contra a extradição para o Bra-
sil. Ele está preso na Itália e pode-
ria voltar ao país a partir de segun-
da-feira (15). Na semana passada, 
o Tribunal Administrativo Regio-
nal de Lazio, na Itália, havia auto-
rizado a extradição ao rejeitar ou-
tro recurso em que a defesa alega-
va que os presídios brasileiros não 
têm condições de garantir a inte-

gridade física dos detentos.
O ex-diretor de Marketing do 

BB foi condenado pelo Supremo 
Tribunal Federal na Ação Penal 
470, o processo do mensalão. Ele 
foi sentenciado a 12 anos e sete 
meses de prisão. Antes de ser con-
denado, Pizzolato, que tem cida-
dania italiana, fugiu para a Itália 
com identidade falsa, mas acabou 
sendo preso em fevereiro de 2014, 
em Maranello.

 ▶ Lula, ex-presidente: “O partido tem que ter consciência que um verdadeiro militante do PT precisa ter a obrigação de dar pequena contribuição ao seu partido”

 ▶ Ministro da Saúde, Arthur Chioro, defende uma nova CPMF

RICARDO STUCKERT/ INSTITUTO LULA

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL
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Conecte-se

Voluntariado da Fifa
Em junho de 2014 repudiei o tal 
trabalho gratuito arranjado pela Fifa, 
durante o evento nas cidades-sede 
das competições. Foi tão hilariante a 
“empreitada” ao ponto de ludibriar 
entidades públicas, como ocorreu 
no Rio Grande do Norte. Falei do 
secretário autor da recomendação 
do “chute no traseiro”, porque as 
obras não avançavam. Mencionei, 
também, o desrespeito ao pessoal 
que se preparava em cursos de inglês 
ou espanhol, no intuito de ganhar 
algum dinheiro no espaço temporal. 
Agora, depois da fi cha cair sobre a 
Fifa e subsidiárias, os escritórios de 
advocacia do Rio de Janeiro e de 
outros Estados da Federação vêm 
recebendo ligações de pessoas que 
prestaram serviço voluntário para a 
famigerada, na Copa do Mundo de 
2014 e na Copa das Confederações 
de 2013 e que agora decidiram ir à 
Justiça com pedidos de indenização. 
Pleitos justos porque é do Direito 
Natural e também da lei. Aqui no 
Brasil somente as entidades sem 
fi ns lucrativos podem se benefi ciar 
do serviço voluntário, da mão-de-
obra física e intelectual do próximo. 
Excluam-se os demais. O pior vem 
à tona. Antes do escândalo foram 
poucos os que despertaram para 

a irregularidade desses Termos 
ou Contratos de Adesão, nunca 
bem vistos pela doutrina e pela 
jurisprudência. Aliás, por essas e 
outras que acontecem neste País-
Continente, há um cheiro no ar de 
cobrança de danos morais, porque as 
cláusulas são protestativas - aquelas 
que apenas uma parte contratante, 
(a Fifa, no caso), dita as regras. Isso 
não é estranho; nós, brasileiros, 
convivemos com essas excrescências. 
Tomemos como exemplo, água, luz 
e telefone. Somente esses serviços 
ditam as regras impositivas. Se 
não cumpri-las, vem o impiedoso 
corte. Trata-se de prestação de 
serviços onerosos. Diferentemente 
da prestação voluntária. Cabe aqui 
mencionar o pensamento de um 
autor desconhecido: “A ignorância é o 
instrumento cego da destruição”.

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Ônibus
O relator da CEI, vereador Aroldo 
Alves, declarou, depois de 4 meses de 
investigação, que: “de 2001 a 2015” 
houve uma perda considerável ao 
erário público. Que o órgão direto de 
gerenciamento do transporte coletivo 
público, carece de material humano 

e tecnológico. Que foi constatado o 
uso de prédio público por parte do 
sindicato dos transportes coletivo de 
Natal, entidade essa fi scalizada pela 
própria STTU, mas com parceria tão 
próxima e irmanada.
Que a lei de fi scalização do transporte 
público carece de minuta para 
atualização na fi scalização. Enfi m é 
relato que a STTU, aparentemente, 
sofre de descomando, no mínimo, há 
14 anos. Tirando a possibilidade de 
defesa de seus gestores no decorrer 
destes anos sobre de quem seria 
a culpa. A palavra improbidade foi 
fortemente apontada neste relatório.
Como ouvinte pôde perceber que o 
órgão fi scalizador STTU está eivado 
de graves falhas administrativas 
que sempre são privilégio dos 
incompetentes. 
Com tal CEI podemos entender o 
problema do transporte público, 
passando até pelos assaltos a ônibus 
e crimes contra os profi ssionais 

do volante. Espero que depois 
da chegada desse processo ao 
Ministério Público seja instaurada 
uma intervenção judicial neste órgão 
importante para os munícipes.

Ernesto Viana Liuma, 
Pelo Facebook

Malandragem carioca
Um sujeito estava sentado num
banco na Avenida Rio Branco, no 
Rio  de Janeiro, tendo a seu lado um 
cachorrinho, pedindo esmola.
- Uma esmolinha pro ceguinho...
Uma senhora passou e deu uma 
pratinha. Casualmente, a moeda 
caiu no chão. O sujeito levantou-se 
e apanhou a moeda. A senhora viu, 
voltou e perguntou:
- O senhor é cego?
- Não! O ceguinho é o cachorro...

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Congresso mistura 
reforma política com 
maioridade penal

No país laico, o evangélico Eduardo 
Cosentino da Cunha, da igreja neopen-
tecostal Sara Nossa Terra, preside a Câ-
mara dos Deputados e vai impondo a 
pauta do bispo. Brinca com a reforma 
política e ninguém faz nada. Acelera a 
votação do polêmico tema da redução 
da maioridade penal e já não há mais 
tempo nem para obstruir votações.

O leitor pode até questionar que o 
tema é antigo e que os governos perde-
ram o controle sobre a segurança pú-
blica, além dos elevados índices de vio-
lência. É verdade. A partir de 1993, de-
sembarcaram no legislativo 40 Propos-
tas de Emenda à Constituição, 39 delas 
apensadas à que reduz para 16 anos a 
maioridade penal.

Sem querer alimentar encrenca 
com o PMDB que bota pilha no depu-
tado Eduardo Cunha, o PSDB esquece 
a cena da Câmara e aciona os cordões 
no Senado, onde tramita a PEC 33/12, 
do senador Aloysio Nunes Ferreira, que 
propõe a redução da maioridade pe-
nal apenas para os crimes hediondos, 
como latrocínio, sequestro seguido de 
morte e estupro.

A proposta está pronta para vota-
ção no plenário do Senado. Se for apro-

vada, desce para a análise da Câmara 
dos Deputados, onde os tucanos deci-
diram trabalhar a sua aprovação.

Mas no meio do caminho tem um 
muro alto, como gostam os tucanos. 
A proposta do senador Nunes Ferrei-
ra transfere para o Ministério Público 
a competência para propor que o jo-
vem responda penalmente pelo crime, 
como adulto, por meio de um instru-
mento chamado “incidente de redução 
de maioridade”. E o doutor-juiz da ação 
vai decidir se acolhe ou não o pedido.

O PSDB é contra a redução line-
ar da maioridade penal para todos os 
tipos de crime. Assim, cada caso será 
analisado, o promotor decidirá se pede 
a redução da maioridade, e o juiz, se 
aceita. 

Ou seja, se o crime não for hedion-
do, o delinquente de 16 anos não rece-
berá pena de adulto.

Correndo por fora, o tucano Aécio 
Neves também tem uma proposta que 
não mexe na maioridade penal: apenas 
agrava as penas para os maiores de ida-
de que usarem menores para o cometi-
mento de crimes. 

Ou seja, não há consenso sobre a 
redução da maioridade penal para 16 

anos, embora as pesquisas de opinião 
apontem que 85% da população res-
ponderam sim. Só que a pergunta foi 
cavilosa ( fechada, na linguagem dos 
estatísticos) e teria, portanto, conduzi-
do à aprovação. 

Mais ou menos assim: “Se o jovem 
de 16 anos pode escolher (votar) o pre-
feito, o governador, o presidente da Re-
pública, esse mesmo jovem tem cons-
ciência dos crimes que pratica?” 

O debate ainda pode ir longe. Há 
muita gente, na Câmara e no Senado, 
querendo ampliar a discussão. Os argu-
mentos são variados. E com números. 
Exemplo: 70% da população carcerária 
adulta são reincidentes, e só 37% (índi-
ce elevado, evidentemente) dos jovens 
que praticam crimes reincidem. 

Dos 22 milhões de jovens entre 12 e 
18 anos, 23 mil (0,1%) estão cumprindo 
medidas socioeducativas. E 90% desses 
são crimes patrimoniais. O problema é 
que os 10% dos crimes contra a vida, 
o maior bem da terra, são sufi cientes 
para gerar um terrível sentimento de 
impunidade.

A “escola do crime” também não 
estaria apenas nos presídios brasilei-
ros, mas fora deles, na irresponsabili-

dade paternal, na falta de emprego, de 
escolas etc.

Em contrapartida, acabar com a 
impunidade é consenso. E o discurso 
da defesa das vítimas está a cada dia 
mais presente. Por que? Porque o ado-
lescente saiu dos pequenos furtos (os 
“trombadinhas”) para a prática de cri-
mes hediondos, além de cooptados 
pelo tráfi co, confi ando exatamente na 
impunidade garantida pela legislação 
penal em vigor. 

Os que defendem a redução da 
maioridade penal também concordam 
que o sistema prisional brasileiro não 
ressocializa ninguém, mas transferem 
para o poder público o dever de cons-
truir presídios juvenis. E que o Estatu-
to da Criança e do Adolescente é uma 
fantasia.

Já a esquerda nas duas casas do 
Congresso Nacional entende que a re-
dução da maioridade penal, diante do 
sistema prisional brasileiro, não traduz 
o sentido de justiça, mas, muitas vezes, 
o sentimento de vingança, algo natural 
por parte daqueles que perderam um 
ente querido, vítima da delinquência. 
Já o Estado, este não pode trabalhar 
com o sentimento de vingança.

O TCE/RN MEXEU 
NA CASA GRANDE

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Enfi m, o óbvio
O bom senso – ou o óbvio? – raiou no cenário nebuloso 

que ora sombreia o país: enfi m, a publicação de biografi as não 
autorizadas foi aprovada por unanimidade pelo STF.

A obviedade fi ca por conta de uma censura prévia e vio-
lação da liberdade de expressão que vinham sendo alberga-
das, em afronta a uma garantia constitucionalmente prevista.   

Com enorme atraso em relação aos demais países demo-
cráticos, livros e obras audiovisuais biográfi cas prescindirão 
da permissão prévia do biografado ou de seus herdeiros. Dora-
vante, os abusos da liberdade de expressão, em especial os ca-
sos de calúnia, injúria e difamação, deverão ser discutidos na 
esfera da Justiça, posteriormente.

A obviedade se sustenta na presunção de que pessoas 
com notoriedade aceitam de bom grado restrições na sua pri-
vacidade, de outro modo escolheriam o isolamento social. E 
de que a passagem do tempo afeta não apenas sentimentos e 
moralidades, mas os consentimentos, informados ou não, e o 
surgimento de pontos de vista antagônicos. 

Quanto ao julgamento das vidas dos outros, sempre exis-
tirão pessoas intuitivas que consideram alguns comporta-
mentos privados moralmente errados, mesmo que sem con-
sequências danosas. No outro polo, mais racional, sempre ha-
verá quem, na ausência de danos, pensa que uma ação rara-
mente será errada.    

Foi com deferência à obviedade que a ministra Cármen 
Lúcia destacou que a prática que proibiu as biografi as de Ro-
berto Carlos, Garrincha e Vinícius de Moraes, é censura que 
“cala a Constituição, amordaça a liberdade, para se viver o faz 
de conta de se deixar de ver o que ocorreu”. Ou seja, uma cen-
sura a cegar a sociedade e a permitir que o biografado omi-
ta aspectos de sua trajetória ou transmita embustes para a 
posteridade.

Os biografados nem sempre atinam com o fato de que 
quanto mais se rebelam contra uma biografi a não autoriza-
da, mais autorizam o atiçamento do público para os aspectos 
polêmicos. Lição foi dada por Barack Obama que, em 2008, foi 
alvo de uma biografi a não autorizada que lhe desdourou com 
a pecha de fascista e narcisista, entre outros adjetivos nega-
tivos. Isso não o impediu de ser eleito e, em seguida, reeleito 
presidente dos EUA.

Há uma plêiade de ilustres que foram alvo de biografi as 
cáusticas, a exemplo de Madre Teresa de Calcutá. Seu biógra-
fo, o brilhante polemista ateu Christopher Hitchens, acusou-a 
de oportunismo político entre outros pecados.

No seu último livro (póstumo), Hitchens ensinou que 
“qualquer que seja seu ponto de vista sobre o resultado a ser 
afetado pelo moral, parece que é preciso escapar do reino da 
ilusão antes de tudo”. Lição de autenticidade.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Aqui na terra de Poti, de privilé-
gios e privilegiados, a semana foi agita-
da com o pedido feito pelo Tribunal de 
Contas do Estado ao governador Ro-
binson Faria para que seja declarado 
de utilidade pública, para fi ns de desa-
propriação, um terreno de 951,11 me-
tros quadrados, não edifi cado, na rua 
Dr. Paulo Viveiros, exatamente atrás da 
Av. Getúlio Vargas. 

Acontece que os indignados pro-
prietários do citado terreno habitam 
o condomínio Luciano Barros, um dos 
primeiros do elegante endereço, altos 
de Petrópolis, diante do mar. Terreno 
contíguo ao condomínio e sem utiliza-
ção. Houve protestos. Na mídia e nas 
redes sociais. Até os grupos de WatsA-
pp receberam o texto “Abuso de poder”, 
onde está declarado o combate sem tré-
gua à “cobiça do vizinho”. 

O vizinho é a Corte de Contas es-
tadual. Que informou ao governador a 
necessidade de ampliação do órgão es-
tatal e que aquele terreno, há décadas 
sem qualquer edifi cação, não está, por-
tanto, cumprindo o princípio constitu-
cional da função social da propriedade.

Resultado: a Casa Grande, solidária, 
mandou avisar que não tolera o intruso 
e, se necessário for, vai expulsá-lo do va-
lioso endereço. Aquilo ali não seria lo-
cal apropriado para repartição pública. 
E que a Constituição em vigor naquele 
terreiro é a de 1824, outorgada pelo im-
perador Pedro I.  

SAIDEIRA – “O senhor pensa que 
pensa, mas quem pensa sou eu”. 
(Gaúcho Antônio Augusto Borges 
de Medeiros, líder dos chimangos)
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COMERCIAL    3,110 

TURISMO  3,208 
-0,64% 

53.347,53
R$ 3,517 0,54%13,75%

AS RECENTES MEDIDAS anuncia-
das pelo governo federal, preven-
do investimentos de R$ 198,4 bi-
lhões em obras de infraestrutura, 
podem resgatar o ânimo dos em-
presários da construção civil, dis-
se o presidente do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil do Es-
tado de São Paulo (SindusCon-SP), 
José Romeu Ferraz Neto. 

Em nota divulgada ontem, ele 
comentou os resultados negativos 
da 63ª Sondagem Nacional da In-
dústria da Construção Civil. Com 
periodicidade trimestral, a pesqui-
sa revela a percepção dos empre-
sários do setor sobre a economia e 
os rumos de seus negócios.

No levantamento de maio, os 
dados indicaram que o setor atin-
giu o maior pessimismo dos últi-
mos 16 anos. Em uma escala de 0 
a 100, a perspectiva de desempe-
nho caiu de 37,1 para 35,9 pontos. 
Para o SindusCon-SP, isso signifi -
ca recuo de 3,2% na comparação 
com o resultado de fevereiro e de 
19,7% em um período de 12 meses.

Pela metodologia da pesquisa, 
sempre que a pontuação fi ca abai-
xo de 50, a avaliação é interpreta-
da como desfavorável. Sobre as di-
fi culdades fi nanceiras , a interpre-
tação é inversa. De acordo com o  
último levantamento, a avaliação 
subiu de 60,5 para 69,7, pior resul-
tado desde o laçamento da sonda-
gem, em agosto de 1999.

“Os resultados refl etem o agra-
vamento das expectativas dos 
empresários da construção dian-
te da crise econômica nos pri-

meiros meses do ano, quando fo-
ram anunciados cortes de R$ 
25,7 bilhões no PAC e de R$ 5,6 
bilhões no Minha Casa, Minha 
Vida”, diz a justifi cativa técnica do 
SindusCon-SP.

Segundo a nota, isso ocorreu 
após o aquecimento expressivo 
até 2013. Para o dirigente da enti-
dade, a forte restrição ao crédito, 
o aumento da infl ação, dos juros 
e do desemprego frustraram as ex-
pectativas. “Muitas empresas in-
vestiram com a perspectiva que o 
desenvolvimento fosse mais sus-
tentado”, esclareceu Ferraz Neto.

Ele ressaltou que, além das 

novas medidas capazes de rever-
ter o cenário de queda dos ne-
gócios, surgiram opções para fi -
nanciamento de imóveis, como 
a mudança nas regras do depó-
sito compulsório, que liberou R$ 
22,5 bilhões da poupança para fi -
nanciamentos imobiliários, e a in-
jeção de R$ 4,9 bilhões, por meio 
da linha Pró-Cotista do Fundo Ga-
rantidor do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço.

A pesquisa do SindusCon-SP 
também indicou queda de 8,6% 
em relação ao levantamento ante-
rior, caindo de 37,7 para 34,5 pon-
tos. Em 12 meses, a redução foi 

ainda mais expressiva, de 22,7%. 
Outro indicador negativo foi o do 
nível de emprego, com queda de 
9,2% e corte de 300 mil trabalha-
dores em 12 meses.

Na sondagem relativa à con-
dução da política econômica, ve-
rifi cou-se melhora de 11,1% sobre 
o resultado anterior. Mesmo as-
sim, a avaliação fi cou abaixo de 50 
pontos, passando de 24,9 para 27,7 
pontos.

Os investimentos anunciados 
pelo governo para o programa de 
concessões à iniciativa privada 
contemplam projetos de estradas, 
ferrovias, aeroportos e portos.

O MINISTÉRIO DAS Comunicações 
lançará o programa Banda Lar-
ga para Todos com redução de 
algumas das metas de amplia-
ção do acesso à Internet previs-
tas inicialmente, informou uma 
fonte do governo federal com co-
nhecimento do assunto. 

“Temos que ajustar o tempo 
dos investimentos para adequá-
-lo ao apetite do mercado e às fi -
nanças públicas”, disse a fonte, 
que falou sob condição de ano-
nimato. “Estamos reestruturan-
do a dimensão (do programa) e 
o tempo (de investimentos) para 
que se encaixe no orçamento.”

Promessa de campanha da 
presidente Dilma Rousseff , a ini-
ciativa tem por objetivo levar até 
2018 banda larga de alta veloci-
dade (25 Mbps) via fi bra óptica a 
45% dos domicílios do país com 
investimento público e priva-
do. Hoje, 10% das casas no Brasil 
têm acesso à fi bra óptica.

Cálculos iniciais do governo 
previam que o projeto deman-
daria investimentos de R$ 50 bi-
lhões, cifra considerada alta por 
representantes do setor de tele-
comunicações. Segundo a fonte, a 
meta de chegar com fi bra óptica a 
45 % dos domicílios deve ser redu-
zida, o que fará com que a veloci-

dade também caia, uma vez que 
isso depende da infraestrutura.

A fonte, porém, evitou dar 
mais detalhes, porque as no-
vas metas ainda estão em estu-
do. A previsão é que o programa 
seja lançado em meados de ou-
tubro, disse a fonte. Inicialmente, 
a ideia era que saísse no primei-
ro semestre, conforme disse em 
maio o ministro das Comunica-
ções, Ricardo Berzoini.

Consultado, o Ministério das 
Comunicações informou que 
o programa deverá ser lançado 
no início do segundo semestre, 
sem especifi car o mês. Por meio 
de sua assessoria de imprensa, o 
ministério negou que as metas 
serão reduzidas.

Para operadoras de teleco-
municações, os vultosos inves-
timentos atualmente projeta-
dos trariam retornos baixos, so-
bretudo em regiões mais pobres, 
nas quais a população não tem 
renda sufi ciente para acessar fi -
bra óptica, mais cara que a ban-
da larga tradicional.

Outro entrave é o ajuste fi s-
cal do governo federal: não há 
clareza sobre de onde viriam os 
recursos públicos para o progra-
ma de banda larga e em qual rit-
mo o dinheiro seria alocado.

AS DESPESAS ASSISTENCIAIS com 
saúde suplmentar alcançaram R$ 
110,5 bilhões de abril do ano pas-
sado a março deste ano – um cres-
cimento de 16% em relação a igual 
período de 2013/2014, segundo 
números divulgados ontem pela 
Federação Nacional de Saúde Su-
plementar (FenaSaúde). 

Segundo a entidade, a expan-
são das despesas assistenciais re-
sulta do aumento de 2,1% no nú-
mero de benefi ciários no período 
analisado e, em especial, do im-
pacto da chamada “infl ação mé-
dica”, em função da “alta acelera-
da dos custos assistenciais”. A Fe-
naSaúde esclareceu que as despe-
sas assistenciais são aquelas pagas 
pelos procedimentos ambulato-
riais e hospitalares, englobando 
consultas médicas, exames, tera-
pias e internações, feitos pelos be-
nefi ciários de planos e seguros de 
saúde.

No primeiro trimestre de 2015, 

as despesas assistenciais totali-
zaram R$ 27,5 bilhões, com alta 
de 13,9% em comparação com o 
mesmo período de 2014, enquan-
to a receita de contraprestações 
(pagamento de uma importância 
pelo contratante de plano de saú-
de a uma operadora para garantir 
a prestação continuada dos servi-

ços) somou R$ 34,7 bilhões, com 
expansão de 13% na mesma base 
de comparação. Nos 12 meses ter-
minados em março, as receitas 
somaram R$ 134,4 bilhões, com 
expansão de 14,7%. A ocorrência 
de sinistros no mercado de saúde 
suplementar chegou a 82,2% nos 
últimos 12 meses, com incremen-

to de 0,9%.
A FenaSaúde informou, ainda, 

que o número de benefi ciários de 
planos médicos subiu 2,1% nos 12 
meses analisados, atingindo 50,8 
milhões de vidas. Houve desace-
leração de 2,7% no crescimento, 
comparado à taxa registrada en-
tre dezembro de 2013 e o mesmo 
mês de 2014, refl etindo a atual si-
tuação macroeconômica, de re-
tração dos indicadores de empre-
go e renda. Em contrapartida, os 
planos exclusivamente odontoló-
gicos evoluíram 5,7% no mesmo 
período, somando 21,4 milhões de 
benefi ciários.

As 26 operadoras de planos e 
seguros de saúde associadas à Fe-
naSaúde reúnem 29,2 milhões de 
benefi ciários de planos médicos 
e odontológicos, e respondem por 
40,5% do total do setor, em posi-
ção de dezembro de 2014. Em rela-
ção a 2013, o número de benefi ciá-
rios subiu 3,5%.

A PETROBRAS BATEU, em maio, 
dois novos recordes mensais de 
produção no pré-sal. A produção 
operada pela companhia, que 
inclui parcela da Petrobras e de 
suas parceiras, atingiu seu maior 
nível no período, alcançando 726 
mil barris por dia (bpd), com au-
mento de 1,6% em relação a abril 
(715 mil bpd).

Desse total, a parcela própria 
atingiu nova marca histórica, de 
519 mil bpd, superando em 3,2% 
o patamar de abril (503 mil bpd).

A produção total de petróleo 
e gás natural, no Brasil e no ex-
terior, em maio de 2015, atingiu 
2,766 milhões de barris de óleo 
equivalente por dia (boed), 6,2% 
superior à produção de maio de 
2014 (2,605 milhões boed) e 0,7% 

abaixo do volume produzido em 
abril (2,785 milhões boed).

No Brasil, a produção total 
de petróleo e gás natural da Pe-
trobras em maio alcançou 2,574 
milhões boed, 0,8% inferior à de 
abril (2,596 milhões 596 boed).

A produção exclusiva de pe-
tróleo da Petrobras chegou a 
2,111milhões de barris de petró-
leo por dia (bpd) em maio, 1% 
abaixo da registrada no mês de 
abril (2,134 milhões bpd).

A produção de maio foi afe-
tada por mais paradas de plata-
formas para manutenção. Esse 
efeito foi parcialmente compen-
sado pela operação do sistema 
de produção antecipada do cam-
po de Atapu (na área da cessão 
onerosa).

O DIRETOR DE Assuntos Interna-
cionais do Banco Central, Tony 
Volpon, disse ontem acreditar 
que a infl ação fi que no centro 
da meta, 4,5%, estabelecida pela 
instituição para 2016.

“Estamos com confi ança to-
tal que conseguiremos fazer isso 
[ fazer infl ação convergir com a 
meta]”, disse, ao comentar a pre-
visão do Comitê de Política Mo-
netária (Copom), divulgada em 
ata, ontem (11), pelo Banco Cen-
tral, de que a infl ação deve per-
manecer elevada, este ano, com 
perspectiva de convergência para 
o centro da meta ao fi nal de 2016.

De acordo com Volpon, as 
análises do Copom foram in-
fl uenciadas pela divulgação do 
IPCA, indice que registra a infl a-

ção ofi cial. O IPCA de maio foi 
0,74%, taxa superior a observa-
da em abril (0,71%) e em maio 
do ano passado (0,46%). A infl a-
ção acumulada em 12 meses fi -
cou em 8,47%, a maior desde de-
zembro de 2003, quando regis-
trou 9,3%

Volpon acrescentou: “Se o 
Banco central tivesse defi nido 
uma meta para 2017 ou 2018 se-
ria uma data tão [distante], que 
não iria infl uenciar o comporta-
mento dos agentes econômicos 
nem do Banco Central hoje. Esse 
horizonte tem que ser defi nido 
de maneira que ele infl uencie ex-
pectativas hoje. Tem que ser lon-
go para ser crível, mas curto para 
infl uenciar o comportamento 
das pessoas agora”.

PIL 2 REVERTE 
PESSIMISMO DA 
CONSTRUÇÃO
/ CONFIANÇA /  PRESIDENTE DE ENTIDADE EMPRESARIAL ACREDITA QUE PROGRAMA 
DE INVESTIMENTO EM LOGÍSTICA RESGATA ÂNIMO DOS CONSTRUTORES

 ▶ Levantamento de maio mostra que dados indicaram o setor atingindo o maior pessimismo dos últimos 16 anos

FÁBIO CORTEZ / NJ

Gastos com saúde suplementar 
superam os R$ 110 bilhões

/ CUSTOS /

 ▶ Expansão de despesas é resultado do aumento do número de benefi ciários

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

“BANDA LARGA PARA 
TODOS” REDUZ META

 BC REAFIRMA INFLAÇÃO 
NA META EM 2016

PETROBRAS REGISTRA 
MAIS DOIS RECORDES 

/ INTERNET /

/ PREÇOS /

/ PRODUÇÃO /
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A AGONIA ABECEDISTA dentro do 
Frasqueirão parece não ter mais 
fi m. O time perdeu por 2 a 0 ontem 
para o Paysandu-PA e chegou à in-
grata marca de seis jogos sem ven-
cer no seu estádio. A quarta ape-
nas na Série B do Brasileirão. Ama-
nhã esse jejum completará dois 
meses. Ontem o time fez uma par-
tida abaixo do esperado mais uma 
vez, principalmente na primeira 
etapa. Com isso, perdeu a possibi-
lidade de entrar no G4 da Série B 
ao fi nal da rodada. 

O Elefante não foi páreo para 
o time paraense, algoz da elimina-
ção do time também na segunda 
fase da Copa do Brasil e permane-
ceu na oitava posição na tabela. 

Com os jogos de hoje, a ten-
dência é de que o time de Gilmar 
Dal Pozzo desça mais posições. 
O resultado fez com que o jejum 
abecedista em casa aumentas-
se para três derrotas e três empa-
tes nos últimos seis jogos. “Com-
plicado você levar um gol dentro 
de casa logo no primeiro tempo. A 
gente espera voltar a pontuar den-
tro de casa”, lamentou o meia Ro-
naldo Mendes.

Com a derrota caiu também 
a invencibilidade alvinegra na Se-
gundona, que durava cinco parti-
das – a única derrota havia sido 
na estreia diante do Oeste, tam-
bém no Frasqueirão. O Paysandu, 
por sua vez, conquistou sua quinta 

vitória consecutiva na Série B e fi -
cou momentaneamente na tercei-
ra posição na tabela.

O primeiro gol da partida saiu 
logo no primeiro tempo. Aos 19 
minutos, o lateral-direito Yago Pi-
kachu bateu escanteio direto para 
as traves do goleiro Gilvan e mar-
cou um gol olímpico.

O Papão da Curuzu queria de-
fi nir a partida já no primeiro tem-
po. Com o resultado adverso, o 
ABC se abriu para tentar o empa-
te e tomou o segundo num con-
tra-ataque rápido. Leandro Cea-
rense aproveitou bola afastada da 
defesa e recebeu passe de Aylon 
para ampliar o marcador aos 35 

minutos. Nesse momento, o técni-
co Dado Cavalcante, do time para-
ense, armou a equipe para se de-
fender e usar da velocidade.

O técnico Gilmar Dal Pozzo, 
por sua vez, quis dar mais for-
ça ofensiva. Por isso, tirou o meia 
Erivélton e promoveu a estreia do 
atacante Edno.

O Alvinegro não conseguiu 
criar muitas oportunidades ofen-
sivas e só pressionou de fato quan-
do, aos 23 minutos da segunda 
etapa, quando o volante Fahel, do 
time paraense, foi expulso após 
tomar o segundo cartão amarelo. 
Aí virou ataque contra defesa. E o 
ABC pressionou. Tentou com bola 

área, com tabelas próximas da 
área e chutes de fora da área. 

Dessa forma quase conseguiu 
descontar após passe de Edno que 
deixou Kayke na frente do goleiro 
Emerson, que fez uma defesa es-
petacular. Com 100% de aprovei-
tamento jogando fora de casa, o 
Alvinegro terá páreo duro longe de 
Natal dessa vez. O time do técni-
co Gilmar Dal Pozzo, que também 
perdeu a invencibilidade no co-
mando do Alvinegro, encara o Vi-
tória-BA no próximo sábado (20), 
no estádio Barradão, em Salva-
dor. Pelo NovoWhats (99113-3526) 
muitos torcedores lamentaram a 
derrota e reclamaram do time.

O MINISTÉRIO DA Educação (MEC) 
informou ontem (12) que o Pro-
grama Universidade para Todos 
(ProUni) oferecerá 116.004 bol-
sas em 856 instituições de en-
sino superior na edição do se-
gundo semestre deste ano. As 
inscrições começam terça-feira 
(16) e vão até quinta (18). O nú-
mero de bolsas representa um 
aumento de 0,78% em relação 
à segunda edição do ano pas-
sado, quando foram ofertadas 
115.101 bolsas. Já o número de 
instituições participantes dimi-
nuiu. No segundo semestre de 
2014, elas somavam 943.

O número de bolsas integrais 
também caiu. Neste ano, serão 
oferecidas 68.971, contra 73.601 
do ano passado. As parciais au-
mentaram para 47.033. No ano 
passado, foram 41.500. O ProU-
ni oferece bolsas de estudos in-
tegrais e parciais em instituições 
particulares de educação supe-
rior com cursos de graduação e 
sequenciais de formação especí-
fi ca. Para se inscrever na segun-
da edição de 2015, o candida-
to deve ter participado do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 

(Enem) de 2014 e obtido no mí-
nimo 450 pontos na média das 
notas. Além disso, não pode ter 
tirado nota 0 na redação. Ao se 
inscrever, o estudante deverá in-
formar o número de inscrição e a 
senha usados no Enem.

O programa foi criado pelo 
governo federal em 2004. Ele é 
dirigido tanto a estudantes do 
ensino médio da rede pública 
quanto aos da rede particular 
com a condição de bolsistas in-
tegrais. Podem concorrer a bol-
sas integrais candidatos com 
renda familiar bruta mensal per 
capita inferior a 1,5 salário míni-
mo. As parciais são para aqueles 
com renda familiar bruta men-
sal per capita menor que três sa-
lários mínimos.

O resultado da primeira cha-
mada será divulgado no dia 22 
deste mês. Os candidatos terão 
até o dia 29 para comprovar as 
informações. A segunda chama-
da está marcada para 6 julho. Os 
alunos deverão comparecer às 
instituições de ensino até o dia 
10 de julho. Os candidatos não 
selecionados ainda poderão par-
ticipar da lista de espera.

ABC EM FASE DE 
CASA DOS HORRORES
/ SÉRIE B /  JOGANDO PARA TENTAR CHEGAR AO G4, ALVINEGRO É DERROTADO POR 2 A 0 PELO 
PAYSANDU-PA E ENGATA A SEXTA PARTIDA QUE NÃO CONSEGUE VENCER NO FRASQUEIRÃO

 ▶ Leandro Cearense marcou o segundo gol; enquanto o primeiro foi de Yago Picachi, cobrando escanteio 

FRANKIE MARCONE / NJ

UNIVERSIDADE PARA TODOS 
OFERECERÁ 116.004 BOLSAS 

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Inscrições para o programa começam dia 16 de junho 
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Kleberson Nascimento foi su-
gado pela tubulação na manhã do 
dia 21 de março. Ele tentava reti-
rar entulho de uma “boca lobo” na 
rua Atalaia, onde morava. No lau-
do cadavérico expedido pelo Insti-
tuto Técnico da Polícia Civil do Rio 
Grande do Norte (ITEP), a causa 
da morte do pedreiro foi trauma-
tismo crânio-encefálico. Ele teve o 
corpo jogado pela força das águas 

nas paredes de um poço do siste-
ma de drenagem. Também teve a 
perna esquerda e o braço direito 
quebrados. 

As tentativas para retirada do 
corpo foram iniciadas no mesmo 
dia do incidente. Após descer pela 
tubulação, o corpo percorreu cer-
ca de 50 metros, fi cando preso na 
emenda entre dois canos. O trecho 
estava a 15 metros da superfície. 
Não havia certeza da localização 
exata nos primeiros dias de tentati-
va de resgate. O resgate do corpo só 
ocorreu seis dias após o acidente. 

Da rua Atalaia, onde o pedreiro 
foi sugado, até a saída da tubulação 
para o mar, o sistema de drenagem 
tem 200 metros de extensão. Nos 
primeiros dias, os bombeiros ana-
lisaram os primeiros 30 metros en-
tre as ruas Guanabara e Atalaia. Em 
seguida, percorreram os quatro pri-
meiros poços de visitação. Foram 
utilizadas sondas e câmeras. 

No dia 27, por volta das 19h, o 
corpo de Kleberson Nascimento 
foi localizado. Deu-se início ao tra-
balho de resgate. Foram mais oito 
horas de operação. 

A obra de reurbanização da 
encosta da rua Guanabara con-
templa um espaço de convivên-
cia, arborizado e com acessibilida-
de, ligando o bairro de Mãe Luíza 
à orla da de Praia de Areia Preta. A 
Ladeira da Guanabara, como pode 
ser batizado o projeto, foi concebi-
da pela equipe técnica do Institu-
to Brasileiro de Arquitetura (IBA/
RN). A construção vai ocupar o 
terreno de 2.340 m2 e integrará as 
obras de recomposição, pavimen-
tação e drenagem da área. 

O projeto paisagístico vai ofe-
recer escadarias e rampas de aces-
sibilidade. No entanto, os mora-
dores de Mãe Luíza já iniciaram 
uma campanha para batizar o es-
paço com o nome do pedreiro Kle-
berson do Nascimento, que mor-
reu após ser sugado por uma tu-
bulação de drenagem no dia 21 de 
março passado. O homem tentava 
desobstruir parte da tubulação de 
drenagem, localizada na Rua Ata-
laia, quando foi sugado e fi cou pre-

so dentro do encanamento. O cor-
po dele só foi retirado sete dias de-
pois do incidente.

“A comunidade vai batalhar 
por isso. Queremos o nome de al-
guém de Mãe Luíza nesta obra. 
Nós sofremos as consequências 
deste desastre e também somos 
aqueles que irão usufruir dos bene-
fícios. Vamos procurar a prefeitura 

e vereadores para garantir que isso 
aconteça”, reforça o líder comuni-
tário do bairro, Dinarte Torres. 

A ideia de batizar o espaço ur-
banístico com o nome do mora-
dor será avaliada pela Secretaria 
Municipal de Obras. “Recebemos 
esta demanda da população e po-
demos estudar o assunto”, informa 
o secretário. 

O LEGADO DA Copa do Mundo para 
os moradores do bairro de Mãe Lu-
íza, na zona leste de Natal, não foi 
nada memorável, avalia o comer-
ciante José Augusto da Silva Filho, 
57. Ele viu parte da rua Guanaba-
ra, onde mora há 30 anos, desmo-
ronar em 13 de junho do ano pas-
sado, quando mais de 26 casas fo-
ram tragadas por uma imensa cra-
tera aberta pelas fortes chuvas que 
desabaram sobre a cidade.

“O que fi cou aqui foi uma imen-
sa cicatriz aberta. É algo que todo 
mundo quer esquecer. Não é nada 
memorável ver todos os dias o que 
aconteceu com a minha rua”, conta 
ele, que mora na casa de uma irmã 
– a cerca de 300 da cratera – des-
de que a tragédia se abateu sobre o 
bairro. Hoje, um ano depois do des-
moronamento, ele vê o trabalho de 
recuperação da encosta com resig-
nação. “A obra já deveria estar pron-
ta para que pudéssemos utilizar a 
rua e não lembrar mais de tudo o 
que aconteceu aqui”, lamenta.

Os serviços de recuperação 
foram iniciados logo após o des-
moronamento, em junho do ano 
passado, mas só devem ser fi nali-
zados em agosto deste ano. A in-
tervenção prevê a instalação de 
novas estruturas de drenagem e 
saneamento básico nas áreas atin-
gidas e também pavimentação.

A enxurrada de terra e entulho 
abriu uma cratera entre as ruas 
Guanabara e Atalaia. A erosão re-
sultou numa fenda de 10 mil me-
tros quadrados e 30 metros altu-
ra. Apesar da extensão dos danos, 
a licitação só foi fi nalizada em 19 
de dezembro do ano passado, seis 
meses depois do desastre. Os tra-
balhos de reurbanização só foram 
iniciados em janeiro em razão de 
entraves burocráticos. O projeto 
começou a ser analisado inicial-
mente pelo Ministério das Cida-
des, em julho, mas terminou no 
Ministério da Integração, o que re-
tardou a execução do projeto.

“Temos a previsão de fi nali-
zar o serviço de infraestrutura em 
agosto deste ano. Logo que isso 
acontecer, teremos aqui o tráfe-
go de veículos normalizado e área 
reurbanizada”, assegura o secre-
tário municipal de Obras, Tomaz 
Pereira Neto, que ontem visitou o 
canteiro das intervenções.

Segundo ele, os trabalhos al-
cançaram 60% de execução total e 
consumiram R$ 1,6 milhão. “Finali-
zamos a microdrenagem nas ruas 
Guanabara, Atalaia e Camaragibe”, 
informa Tomaz Pereira. A interven-
ção serve para captar as águas das 
chuvas das ruas recuperadas e esco-
ar para a tubulação da macrodrena-

gem, o que irá fazer com que o volu-
me seja transportado até o mar.

Atualmente, os trabalhos es-
tão focados na instalação da tubu-
lação da drenagem que levará as 
águas pluviais até à Praia dos Ar-
tistas. Além disso, o serviço de re-
cuperação da encosta, com a cons-
trução de uma área de lazer, já co-
meça a ganhar forma. O valor do 
contrato totaliza R$ 5.647.474,66. 
O dinheiro seria repassado em três 
parcelas, através do Ministério da 
Integração Nacional, mas apenas 
uma parte dos recursos foi deposi-
tada nos cofres municipais. “Rece-
bemos o primeiro pagamento em 
maio. No entanto, a estimativa ini-
cial era que o recurso seria repas-
sado entre os meses de janeiro, fe-
vereiro e março”, detalha.

O descompasso nos pagamen-
tos quase pôs em risco o anda-
mento da obra. A empresa Tecno-
pav ameaçou, em março passado, 
paralisar o trabalho. “Já consegui-
mos 30% do valor total e espera-
mos para este mês a segunda par-
cela, mas há o risco de paralisação, 
sim. Não sei o que pode acontecer 
no futuro”, revela.

Para o representante da Tec-
nopav, o engenheiro chefe da obra 
Evaldo de Oliveira, não há, por en-
quanto, a intenção de suspender 
as obras. “Estamos esperando os 
recursos e os serviços seguem nor-
malmente”, diz. Ele revela que a 
obra de reurbanização emprega 55 
operários e deve instalar mais de 
dois mil metros de tubulação em 
toda área.

O aumento do registro de chu-
vas nesta época é uma preocu-
pação da empresa para o térmi-
no da obra. “Não há como traba-
lhar em dias chuvosos. Esperamos 
que este mês de junho não che-
gue nem perto do que aconteceu 
no ano passado”, diz. Somente en-
tre os dias 12 e 14 de junho do ano 
passado, o volume de chuvas al-
cançou o patamar de 342 milíme-
tros, índice maior do que a média 
histórica de todo o mês.

As obras de reconstrução das 
casas destruídas pelo desabamen-
to só devem ser iniciadas após o 
término dos serviços de infraes-
trutura da área degradada, afi rma 
o secretário Tomaz Pereira Neto. 
A previsão é de sejam gastos R$ 
1,5 milhão na reconstrução de 26 
imóveis e outros R$ 700 mil na re-
cuperação de 55 casas que tiveram 
parte da estrutura atingida com o 
desmoronamento. 

UMA CICATRIZ ABERTA 
EM MÃE LUÍZA

/ CRATERA /  UM ANO DEPOIS DO DESMORONAMENTO DE 
TERRA QUE ENGOLIU UMA RUA E 26 CASAS, MORADORES AINDA 
ACOMPANHAM O TRABALHO DE RECUPERAÇÃO DO BAIRRO; 
OBRA DEVE SER CONCLUÍDA EM AGOSTO, PREVÊ A PREFEITURA

Cronologia

13 e 14 de junho
A chuva forte provoca um 
grande deslizamento no bairro 
de Mãe Luiza. A rua Guanabara 
e parte da Atalaia cedem em 
direção ao mar, misturadas 
a cerca de 70 toneladas de 
areia, segundo estimativas da 
Prefeitura de Natal. A Via Costeira 
é imediatamente interditada.

15 de junho
Começam os serviços de 
aterramento e isolamento da 
área. 

17 de junho
Novos deslizamentos ocorrem em 
proporções menores.

19 de junho
Técnicos do Serviço Geológico 
do Brasil chegam à Natal para 
elaborar um laudo avaliando a 
situação.
 
20 de junho
Ministro da Integração Nacional, 
Francisco Teixeira, visita a cratera 
aberta com as chuvas.

23 de junho 
Casa desaba e carros 
são soterrados em novo 
deslizamento.

1º de julho
Prefeito Carlos Eduardo e 
comitiva participam de reuniões, 
em Brasília, onde são garantidos 
os primeiros recursos.

10 de julho
Via Costeira é liberada

De 9 e 13 de setembro
Novos deslizamentos em 
proporções menores. Trânsito é 
desviado por Mãe Luíza.

19 de novembro
Prefeitura recebe autorização 
para contratar empresas. 
Recursos fi cam em R$ 5,6 
milhões, R$ 3 milhões a menos 
que o previsto.

19 de dezembro
Previsão de concluir a licitação 
para a obra.

02 de janeiro de 2015
Início das obras de recuperação 

26 fevereiro
A forte chuva que cai sobre Natal 
faz uma encosta ceder e deslizar.

21 de março
Após forte chuva, o pedreiro 
Kleberson Nascimento é sugado 
pela tubulação de drenagem. Ele 
tentava retirar entulho de uma 
“boca lobo” na rua Atalaia, onde 
morava.

28 de março
Bombeiros retiram corpo de 
Kleberson Nascimento da 
tubulação

01 de maio
Pagamento da primeira parcela 
da obra de reurbanização, no 
valor de R$ 1,6 milhão.

13 de junho
Visita técnica do secretário 
municipal de Obras Tomaz Neto 
ao local, que prevê a conclusão 
do serviço para agosto.

LEGADO
DA COPA 

EM NATAL

E S P E C I A L

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Passado um ano do susto, primeiros trechos da nova estrutura da área começam a aparecer e trabalhos estão focados na instalação das novas tubulações 

 ▶ José Augusto da Silva Filho não 

guarda boas lembranças da Copa

 ▶ No dia 20 de junho de 2014, sete dias após o desmoronamento, era assim que a área estava 

 ▶ Secretário de Obras, Tomaz Neto, está disposto a estudar o assunto

ÁREA URBANIZADA PODE RECEBER 
O NOME DE PEDREIRO MORTO 

A TRAGÉDIA 
DE KLEBERSON 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ
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LEGADO
DA COPA 

EM NATAL

E S P E C I A L

A ARENA DAS Dunas foi o estádio 
que mais gerou lucro em 2014 en-
tre os 12 que foram construídos 
ou reformados para a Copa do 
Mundo no Brasil. O levantamen-
to foi divulgado ontem pela Fo-
lha de São Paulo.  A Arena  poti-
guar, inaugurada em janeiro de 
2014 e utilizada em quatro jogos 
da Copa, teve um lucro operacio-
nal de R$ 20 milhões.

O dado já tinha sido divulgado 
pela Arena das Dunas Concessão 
e Eventos S/A, que gere o estádio a 
partir de uma Parceria Público Pri-
vada (PPP), através de relatório de 
administração e demonstrações 
publicado no Diário Ofi cial do Es-
tado (DOE) no fi m de março des-
te ano.

Ao longo do período pontu-
ado na reportagem, a Arena das 
Dunas, além dos jogos da Copa do 
Mundo, recebeu partidas de ABC e 
América no Campeonato Estadu-
al, da Série B do Campeonato Bra-
sileiro e da Copa do Brasil. Uma 
série de eventos privados, desde 
shows até reuniões corporativas, 
também foram sediados no novo 
estádio potiguar.

 A reportagem destacou ainda 
que a Arena das Dunas inclui em 
seu balanço os R$ 105 milhões que 
foram pagos pelo Governo do Es-
tado em 2014 pelo fi nanciamento 
da construção do estádio. A medi-
da fez com que o balanço anual re-
presentasse o resultado positivo.

No entanto, apesar do lucro a 
Arena das Dunas foi posta para ne-
gociação pela empreiteira OAS, res-
ponsável pela concessão e gestão 
até 2034, dentro do seu processo de 
recuperação judicial aberto junto à 
Justiça de São Paulo neste ano.

Ela dividiu, ainda segundo a 
Folha, com Mineirão (MG), Arena 
Corinthians (SP) e Arena Beira-Rio 
(RS) a condição de únicas arenas 
que vão fechar o ano com balan-
ço azul. As arenas mineira, pau-
lista e gaúcha tiveram lucros de, 
respectivamente, R$ 16,9 milhões, 
R$ 11,4 milhões e R$ 9,2 milhões. 
O destaque do dado sobre a arena 
corintiana é que o fi nanciamento 
para sua construção ainda não co-
meçou a ser pago.

A situação “azul” da arena do 
Rio Grande do Norte vai na con-
tramão do restante das arenas 
utilizadas no Mundial de 2014. 
As oito arenas deram um prejuí-
zo somado de pouco mais de R$ 
126 milhões. O levantamento fei-
to pela Folha de São Paulo listou 
que Arena da Baixada (PR), Are-

na Pernambuco, Arena Pantanal 
(MT), Arena Castelão (CE), Mané 
Garrincha (DF), Arena Fonte Nova 
(BA), Arena Amazônia (AM) e o 
Mário Filho “Maracanã” fecharam 
o ano da Copa no “vermelho”.

A pior situação retratada no le-
vantamento é a do estádio cario-
ca, que viu seu prejuízo aumen-
tar de uma temporada para outra. 
Em 2014, a concessionária respon-
sável pela gestão do Maracanã re-

gistrou défi cit de R$ 77,2 milhões. 
Na primeira temporada após a re-
forma, em 2013, o prejuízo foi de 
R$ 48,3 milhões.

O jogo com maior renda da 
Arena das Dunas aconteceu no 
ano passado, quando América e 
Flamengo se enfrentaram na pelas 
quartas de fi nal da Copa do Bra-
sil. O público foi de 30.575 torce-
dores para uma renda bruta de R$ 
1.415.825.

EM LUCRATIVIDADE
/ BALANÇO /   UM ANO APÓS A ABERTURA DA COPA DO MUNDO, LEVANTAMENTO 
APONTA ARENA DAS DUNAS COMO O ESTÁDIO QUE MAIS DEU LUCRO EM 2014

LEONARDO ERYS E    
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ARENA RECEBEU 
MAIS DE 50 
EVENTOS 

Entre eventos fechados, reu-
niões corporativas, shows e até 
encontro de foodtrucks, a Are-
na das Dunas não recebe ape-
nas jogos de futebol, até porque 
o América, atualmente é o único 
clube potiguar que manda todos 
os jogos no estádio. O ABC pediu 
revisão do contrato e tem man-
dado suas partidas no estádio 
Frasqueirão.

A Arena tem sido alvo de di-
versas empresas e produtores 
culturais para sediar eventos dos 
mais variados segmentos. São 
shows de música, festas univer-

sitárias, encontros profi ssionais, 
entre outros eventos. Segundo 
a assessoria do Consórcio OAS 
Arena das Dunas, de janeiro do 
ano passado foram mais de 50 
eventos realizados em 65 dias de 
atividade.

Depois da Copa do Mundo, 
de junho do ano passado até ju-
nho deste ano, foram 38 even-
tos além dos confrontos esporti-
vos. E eles ocorrem no estaciona-
mento, no gramado e nos com-
partimentos internos do estádio, 
como camarotes e área Vip.  Du-
rante o ano passado, eventos de 
grande porte aconteceram no 
estádio, como os festivais de mú-
sica e até os principais shows do 
Natal em Natal. 

PRIMEIRO LUGAR

A DECISÃO DE 
CONSTRUIR O ESTÁDIO 

FOI TOMADA PELO 
GOVERNO PASSADO E 

HOJE TEMOS FEITO UM 
ESFORÇO GRANDIOSO 

PARA HONRAR AS 
PARCELAS MENSAIS”

Gustavo Nogueira,
Secretário de Planejamento

A Arena das Dunas completou 
um ano e quatro meses de utiliza-
ção. E nesse período, a OAS, em-
presa responsável pela construção 
do estádio, já recebeu cerca de R$ 
160 milhões do Governo do Esta-
do pela obra como contrapresta-
ção pública. O valor foi pago em 
prestações mensais de aproxima-
damente R$ 10 milhões entre feve-
reiro do ano passado e junho des-
te ano.

De lá para cá, o valor foi re-
ajustado duas vezes, como já se 
previa no contrato assinado en-
tre o governo e a empresa em 
2011.  O contrato fi rmava que a 
OAS fi caria responsável pela de-

molição do complexo que conta-
va com o ginásio Humberto Nesi 
(Machadinho) e do estádio João 
Machado (Machadão) e a cons-
trução de uma nova praça espor-
tiva no local.

As primeiras parcelas, pa-
gas no início de 2014, custaram 
R$ 10,1 milhões, cada. A partir de 
abril daquele ano, o valor foi rea-
justado para 10,7 milhões men-
sais. Atualmente, segundo a Secre-
taria Estadual do Planejamento 
e das Finanças do Rio Grande do 
Norte (Seplan), o pagamento é de 
exatos  R$ 11.664.085,89 milhões. 

“O estádio Arena das Dunas é 
sem dúvida um belo equipamento 

esportivo do ponto de vista arqui-
tetônico. A decisão de construí-
-lo foi tomada pelo governo pas-
sado e hoje temos feito um esfor-
ço grandioso para honrar as par-
celas mensais de R$ 11.664.085,89 
milhões fi rmadas no contrato en-
tre o Governo do Estado e o con-
sórcio que administra o estádio”, 
afi rma o titular da pasta, Gusta-
vo Nogueira.

O contrato prevê que o Estado 
banque parcelas mensais à OAS 
até dezembro de 2022. A empre-
sa baiana gastou 423 milhões com 
a construção da Arena das Dunas. 
O valor foi R$ 23 milhões maior do 
que o previsto no início do contra-

to. Ainda assim, foi o menor rea-
juste entre todas as arenas cons-
truídas para a Copa do Mundo de 
2014.

Desse total, R$ 396 milhões fo-
ram contraídos pela OAS através 
de fi nanciamento junto ao Ban-
co Nacional do Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES). 
Com os valores previstos até o fi -
nal do contrato, o Estado pagará a 
OAS até o fi nal do contrato R$ 1,2 
bilhão pela Arena das Dunas.

No fi nal do mês de março, a 
OAS, parceira do governo no em-
preendimento, anunciou a preten-
são de negociar 100% dos ativos 
da Arena das Dunas. 

ESTADO JÁ PAGOU R$ 160 MILHÕES À OAS

 ▶ Além de jogos de futebol, a Arena está aberta para outros eventos 

 ▶ América e Flamengo se enfrentaram na pelas quartas de fi nal da Copa do Brasil de 2014 com a maior renda até agora

Valores

Lucro da Arena das 
Dunas

 ▶ R$ 20 milhões.

Valor mensal pago à OAS
 ▶ R$ 11 milhões e 664 mil

Valor total já pago à OAS
 ▶ R$ 160 milhões

Maior renda
 ▶ R$ 1.415.825 (América 0 x 1 

Flamengo, em 1º de outubro)

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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DIEGO CAMPELO 
DO NOVO JORNAL

UM PROBLEMA HISTÓRICO enfrenta-
do pela Central de Abastecimen-
to do Rio Grande do Norte (Cea-
sa) está próximo de se acabar. Um 
acordo de cooperação técnica as-
sinado ontem pela Ceasa e pelo 
Instituto Federal do Rio Grande 
do Norte (IFRN) promete geren-
ciar e dar uma destinação corre-
ta a cerca de 450 toneladas de lixo 
que são produzidas todo mês na 
central.

Atualmente a Ceasa produz 
entre 12 e 15 toneladas de resíduos 
sólidos todos os dias. A maior par-
te desse montante é destinada ao 
aterro sanitário de Ceará-Mirim, o 
que provoca problemas ambien-
tais para o município. A partir des-
sa cooperação técnica será prepa-
rado um plano ao longo dos pró-
ximos nove meses para nortear a 
destinação correta do lixo orgâni-
co e demais resíduos que podem 
ser reciclados.

O Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte (IFRN) vai ser 
responsável pela gestão dos resí-
duos. O reitor do IFRN, Belchior de 
Oliveira Rocha, ressalta que esse é 
um entendimento prévio a partir 
do qual será feito todo um plano 
de trabalho para defi nir as ações 
de cada órgão.

“A intenção é o instituto capa-
citar pessoas aqui na Central de 
Abastecimento, trabalhar no or-
denamento e gerenciamento des-
ses resíduos, fazer a supervisão de 
todo esse processo, trazer alunos 
estagiários para promover o de-
senvolvimento em educação am-

biental. Então esse é o foco desse 
protocolo de entendimento”, deta-
lha o reitor.

A previsão dada por Belchior 
Oliveira é que até o fi nal do mês de 
junho o IFRN já tenha elaborado o 
plano de ações para que em julho 
sejam iniciadas as ações dos entes 
envolvidos no gerenciamento.

Outra intenção, segundo o rei-
tor, é dar qualidade à manipulação 
dos alimentos, à higiene dos am-
bientes onde são estocas as fru-
tas e verduras e através da educa-
ção ambiental conseguir reduzir a 
quantidade de resíduos gerada na 
Ceasa diariamente.

“Existe um grande volume de 
resíduos, a grande maioria resídu-
os orgânicos que são despejados 
no aterro sanitário. A gente preci-
sa fazer a qualifi cação dessas pes-
soas para diminuir essa quantida-
de e também trabalhar de forma 
correta esse gerenciamento”. 

A Companhia de Serviços Ur-

banos de Natal (Urbana) também 
será chamada para colaborar nas 
discussões e no processo de geren-
ciamento. A secretária estadual de 
Trabalho, Habitação e Assistência 
Social (Sethas), Julianne Faria, que 
estava presente ao evento, deixou 
à disposição do IFRN e da Ceasa a 
estrutura da secretaria para cola-
boração no projeto.

O principal centro de mão de 
obra do IFRN vai ser o Campus 
Natal, que tem cursos na área de 
meio ambiente como  técnico em 
Controle Ambiental e superior 
em Gestão Ambiental. Os alunos 
e professores desses cursos irão 
fazer esse trabalho junto com a 
Ceasa.

“A grande maioria do lixo pro-
duzido no mundo pode ser reci-
clada e muitas vezes é jogada no 
meio ambiente, degradando ecos-
sistemas e criando problemas de 
saúde; então esse é um papel im-
portante da instituição junto à Ce-

asa”, ressalta Belchior.
O diretor-presidente da Ceasa, 

Th eodorico Bezerra Netto, diz que 
foi a própria central que teve a ini-
ciativa do acordo de cooperação, 
a partir de uma orientação dada 
pela administração estadual para 
a resolução dos problemas com o 
lixo. “Esse acordo vai ser um mar-
co diferenciado na história da Ce-
asa, porque pela primeira vez a en-
tidade e o mundo acadêmico se 
entendem para a realização de um 
projeto que vai resolver o proble-
ma do lixo, que é muito sério aqui 
na central”, destaca  Th eodorico 
Bezerra.

O acordo de cooperação ocor-
re na Semana de Meio Ambien-
te da Ceasa, iniciada na última se-
gunda-feira (08) e que se estende 
até hoje. Durante toda essa sema-
na foram realizadas palestras so-
bre preservação do meio ambien-
te e intervenções lúdicas sobre 
sustentabilidade.

CLÁUDIO OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

TERMINA HOJE NA Igreja de san-
to Antônio dos Militares, tam-
bém conhecida como Igreja do 
Galo, na Cidade Alta, a progra-
mação da “Trezena de Santo An-
tônio”, festa alusiva ao santo pa-
droeiro  que no Brasil é conside-
rado como “santo casamentei-
ro”. Serão realizadas missas às 
6h30min, às 10h e às 19h. Após 
esta última, que será celebra-
da pelo arcebispo metropolita-
no de Natal, Dom Jaime Vieira, 
os fi éis sairão em procissão pe-
las ruas do bairro.

A procissão marcará o en-
cerramento das festividades que 
começaram no dia 31 de maio. 
Desde então, a Igreja do Galo 
vem sendo palco de missas diá-
rias, quermesse e momentos de 
confraternização entre missio-
nários e a comunidade. Hoje se-
rão rezadas três missas e quem 
for à noite para a procissão de-
verá levar uma vela.

Frei João da Paz, guardião 
do convento, explica que o tema 
trabalhado neste ano durante os 
eventos da festa é “Tive fome e 
me deste de comer. Tive sede e 
me deste de beber” e que os fes-
tejos estão atraindo cada vez 
mais fi éis. “Durante este perío-
do tivemos grande fl uxo de fi -
éis e neste último dia será ainda 
maior. É um momento de con-
-gregar como cristãos em torno 
da mesma mesa. Participando 
da comunhão, nossa fé se for-
talece e nos torna menos vulne-
ráveis às fraquezas e provações 

humanas”, diz o frei.
A festa de Santo Antô-nio 

atrai pessoas de várias partes 
da cidade, inclusive quem não 
mora mais ali perto. “Aqui so-
mos tratados todos como ir-
mãos. Mudei daqui este ano, 
mas permaneço participando 
como sempre participei e sem-
pre saio daqui mais fortalecida, 
me sentindo leve e pronta para 
as batalhas do dia-a-dia”, conta 
a dona de casa Astaruth Fernan-
des, 43, que morou por 15 anos 
na Cidade Alta e, neste ano, mu-
dou-se para as Quintas.

A Trezena destacou os tra-
balhos pastorais realizados pelo 
convento e grupos que traba-
lham na Igreja do Galo, como a 
distribuição da sopa que é reali-
zada às quintas-feiras pelo gru-
po do Terço dos Homens e aos 
domingos pela ronda Paz e Bem, 
formados por voluntários que 
servem às pessoas carentes da 
cidade e moradores de rua.

Na manhã de ontem, foi re-
alizado um café da manhã co-
munitário com doações de vo-
luntários e entrega de cestas bá-
sicas para cerca de 200 famílias 
carentes de várias partes da ci-
dade que também participaram 
do evento e foram previamen-
te cadastradas. “Fizemos tam-
bém uma missa especialmente 
para este público. É importan-
te ser-virmos aos menos assis-
tidos. Participar da festa da co-
munhão e da palavra também é 
isso. Ao longo dos dias percebe-
mos que as famílias estão mais 
participativas”, avalia o frei João.

A dona de casa, Vera Lúcia 
da Costa, 39, levou a fi lha para 
assistir a missa na noite de on-
tem. Ela concorda com as pa-
lavras do frei quanto à partici-
pação das famílias em ocasi-
ões como esta. “Ajuda a ensinar 
a seguir o caminho certo, sem-
pre confi nado em Deus e encon-
-trando forças para enfrentar as 

difi culdades e as coisas erradas 
que hoje em dia estão aí tão pró-
ximas da gente e dos nossos fi -
lhos”, declara.

O SANTO
Hoje é o dia de Santo Antô-

nio, considerado um dos mais 
populares entre os brasileiros e 
portugueses. No Brasil, é conhe-
cido por ser o “Santo Casamen-
teiro”, sendo que o Dia dos Na-
morados é comemorado no dia 
12 de junho no Brasil, justamen-
te por ser véspera do seu dia. 

Santo Antônio também é 
considerado o protetor dos po-
bres, padroeiro dos objetos per-
didos e pregador do Evangelho. 
Ele passou a ser conhecido por 
todos pela sua vida despojada 
de riquezas, apesar de ter nas-
cido em uma família rica. A sua 
canonização aconteceu poucos 
anos após sua morte em 13 de 
junho de 1231 na cidade Pádua, 
Itália. 

DESTINO CORRETO 
PARA O LIXO
/ MEIO AMBIENTE /  ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ASSINADO COM O IFRN PROMETE 
DAR UMA DESTINAÇÃO CERTA PARA OS RESÍDUOS SÓLIDOS PRODUZIDOS PELA CEASA

 ▶ Belchior de Oliveira, reitor do IFRN, e Theodorico Bezerra Netto, presidente da Ceasa: acordo fi rmado

NEY DOUGLAS / NJ

Igreja do Galo encerra hoje as 
celebrações a Santo Antônio

/ TREZENA /

 ▶ Igreja do Galo, Cidade Alta: encerramento da Trezena

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ João da Paz, guardião do convento

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Aniversário de 
cinco anos da 
Obra Prima, 
na Hermes da 
Fonseca

Fotos
1. Samanta Couto, Marc Simonn, 

Andrea Cariello com Cristian Saboya
2. Ranata Varella, Débora Farias e 

Fernanda Moraes
3. Andrea de Paula e Luiza Azevedo
4. João Ricardo e Rafael Monte com 

Rodrigo Gurgel
5. João Victor, Rose Sá com Bárbara e 

Júnior Sá, os anfi triões da noite
6. Ana Flávia Maia e Claudine 

Cavalcante

APÓS DOIS ANOS de recesso, o projeto 
“Ribeira Boêmia” volta para o bair-
ro, especifi camente no Ateliê Bar e 
Petiscaria. A roda de samba recebe 
neste sábado os músicos Matheus 
Magalhães (Samba Preto no Bran-
co) e André da Mata (mossoroense, 
radicado no Rio de Janeiro). A festa 
começa a partir das 17h.

Sem apoios ou patrocínios, 
o projeto começou originalmen-
te em agosto de 2012, convidan-
do na ocasião nomes como Toni-
nho Gerais, Renato Milagres e João 
Martins, além dos grupos “Arquivo 
Vivo” e “Vida Alheia” para a roda. 
A partir do sucesso com o públi-
co outras duas edições foram re-
alizadas entre agosto daquele ano 
e março de 2013, quando precisa-
ram parar por falta de recursos.

No estilo ‘não deixe o samba 
morrer, não deixe o samba acabar’, 
os idealizadores do projeto, Leo-
nardo Galvão e Marcos Brito, co-
mentam que a ideia agora é reunir 
novos parceiros para dar vida lon-
ga ao projeto, seguindo os passos 
da “Quinta Viva do Samba” que re-
úne bom público semanalmente 
pelo centro histórico da cidade.

“Vamos ver, claro, como será a 
reação do público, mas nós sabe-
mos que Natal carece de projetos 
como esse. Temos bons sambis-
tas, mas não temos nem projetos, 
nem espaço na mídia, por exem-
plo, que contemple esse estilo. Es-
tamos correndo atrás também da 
documentação para inserir o pro-
jeto na lei Djalma Maranhão”, ex-
plica Marcos, citando a lei munici-
pal de incentivo a cultura.

“Estávamos à procura de um 
novo local para realizar o samba e 
aí apareceu o Ateliê, que foi o pri-
meiro a acreditar no nosso retorno, 
nos apoiando”, explica, lembran-
do-se ainda da nova parceria com 
a Rádio Universitária FM (FMU), 
onde os sambistas estão fazendo 
várias participações ao vivo.

Para este retorno, a roda de 
samba Ribeira Boêmia conta com 

Marcos Souto (voz e cavaquinho), 
Vinícius Lins (voz e violão 7 cor-
das), Bruno César (fl auta), Car-
los Rogério (voz e pandeiro), Ayr-
ton Neto (voz e percussão), Rafael 
Prada (percussão e efeitos gerais), 
e o próprio Leonardo Galvão, no 
cavaquinho.

Faz parte ainda dos objetivos 
do grupo realizar rodas de samba 
especiais com a participação de 
convidados de fora do estado, tra-
zidos especialmente para o proje-
to, promovendo assim o intercâm-
bio entre as diferentes cenas cultu-
rais do país. “Se o projeto começar 
a andar com as próprias pernas 
vai dar certo sim. Estamos ani-
mados com essa possibilidade”, 
garantem.

Marcos comenta ainda que o 
projeto retorna também para for-
talecer o grito por uma revitaliza-
ção cultural do bairro da Ribeira, 
tanto que as rodas de samba te-
rão sempre pelo menos um con-
vidado que, de alguma forma, es-
teja ligado às memórias do bairro, 
e que possa contar para as novas 
gerações boas lembranças da ve-
lha Ribeira.

“A gente pretende trazer sem-
pre um convidado para que no in-

tervalo de uma música ou outra 
ele também vá ao microfone con-
te para a gente histórias do bair-
ro que é muito importante para 
Natal, assim como a Lapa é para 
o Rio de Janeiro ou o Recife anti-
go é para a capital pernambuca-
na”, considera Marcos, afi rmando 
que um dos primeiros convidados 
será seu próprio pai, Manoel de 
Medeiros Brito, ex Deputado esta-
dual (década de 50), e ex-secretá-
rio chefe de Gabinete do governo 
Walfredo Gurgel.

“Quando papai saiu do Seridó 
para Natal ele veio morar na Ribei-
ra, e foi frequentador assíduo do 
Beco da Lama, lembra-se de mui-
tas histórias no bairro. Certamen-
te será um dos convidados porque 
nós precisamos preservar nossa 
memória, e o projeto volta para 
isso também”, reforça.

Marcos defende que o proje-
to não pretende lançar nenhuma 
moda, e sim suprir uma carência 
natural da cidade. “Não acredito 
que o samba tenha virado moda 
em Natal, até porque o que va-
mos tocar é o samba mais tradi-
cional, daquele que pouco se toca 
hoje em dia e que não é comercial, 
o samba de raiz. Nada de pagode 

dos anos 90, por exemplo”, avalia.
Já Leonardo Galvão garante 

que projetos como esse são ne-
cessários para o fortalecimento 
do samba potiguar, que ele defi ne 
como uma “montanha russa”, atu-
almente um pouco mais estável.

“Se você me perguntasse isso 
há cinco anos eu diria que estáva-
mos vivendo uma ótima fase, com 
vários grupos se apresentando,o 
próprio Quinta Viva do Samba co-
meçando através do Arquivo Vivo, 
mas agora a gente percebe que 
tem pouquíssimas bandas, ainda 
mais nesse sentido de raiz, então 
é muito importante que a gente se 
fortaleça”, comenta.

O TEATRO DE Cultura Popular Chi-
co Daniel (TCP) recebe amanhã 
a partir das 18h o lançamento do 
livro “Guerra, Formigas e Palha-
ços”, com o texto dramatúrgico 
de César Ferrário escrito para o 
espetáculo que também será en-
cenado na ocasião. O lançamen-
to é o terceiro da editora Fortu-
nella Casa Editrice, especializada 
em teatro, cinema e jornalismo.

No repertório do Grupo Es-
tação de Teatro há cerca de dois 
anos, o espetáculo “Guerra, For-
migas e Palhaços” aproveita ago-
ra uma pequena pausa na exten-
sa agenda de apresentações que 
a Cia. fará até o fi nal do ano por 
todo o país já que a peça é uma 
das selecionadas pelo Palco Gira-
tório 2015, do Sesc, projeto consi-
derado o maior programa de cir-
culação de espetáculos da Amé-
rica Latina.

Já o livro vem sendo articula-
do pelo editor Sandro Fortuna-
to, desde o fi nal de 2014, quando 
ele convidou o ator e dramatur-
go César Ferrário, da Cia Clowns 
de Shakespeare, para iniciar uma 
série de publicações da editora 
voltada para textos teatrais, ocu-
pando até então uma área pou-
co explorada no ramo de publi-
cações potiguares.

“Por que ainda hoje – três, 
quatro séculos depois – encena-
mos Molière e Shakespeare? Por-
que o texto foi publicado! E por 
que não sabemos como o teatro 
surgiu? Porque não tinha alguém 
para avisar da importância de re-
gistrar aquilo. Imagine tudo que 
perdemos e deixamos de legar às 
gerações seguintes nos  últimos 
três mil anos”, justifi ca Sandro, 
que no trabalho de preservação 
cultural ainda adiciona no cur-
rículo a criação do site Memória 
Viva (online há 17 anos).

Com teor político e fi losófi -
co, mas sem abrir mão do espí-
rito lúdico, da subversão e da co-
micidade, Fortunado explica que 
“Guerra, Formigas e Palhaços” 
conta a saga de dois militares, úl-
timos remanescentes de um ba-
talhão de combate, perdidos em 
uma guerra à espera de reforços. 

Porém, quando todas as sa-
ídas parecem se fechar, um fato 
inusitado acontece: o batalhão 
de dois homens fi nalmente se 
depara, estupefato, diante da-
quele que pode carregar o último 
fi o de esperança: um palhaço. O 
projeto marca a primeira monta-
gem do Grupo Estação de Teatro 
voltada para o público adulto.

Sandro Fortunato e César 
Ferrário pretendem assinar mais 
algumas parcerias no mercado 

editorial. A próxima está marca-
da para o começo de 2016, quan-
do o público conhecerá o espetá-
culo “Desafi os”, outra uma cola-
boração de Ferrário com o Gru-
po Estação de Teatro.

“Será encenada por Nara 
Kelly e Giovanna Araújo. Fala 
da solidão e dos espelhamentos 
do próprio teatro... Acredito que 
seja uma grande brincadeira tea-
tral na qual a gente aborda uma 
série de falências contemporâ-
neas, principalmente dessa nos-
sa difi culdade de chegar até o 
outro”, comenta o próprio autor.

O ator e dramaturgo sai em 
defesa também da continuidade 
de publicações de textos teatrais. 
“Acho que é importante não ape-
nas para mim ou para o Sandro, 
e sim para a memória do nosso 
teatro porque o teatro é arte efê-
mera. Ela existe enquanto acon-
tece, e com a publicação ela real-
mente marca um tempo”, avalia.

“É engraçado! Quando eu es-
crevi o ‘Guerras’ por exemplo, 
nunca imaginei que aquele tex-
to seria lido, e sim encenado. Me 
realizei muito quando isso acon-
teceu, porque para um drama-
turgo essa é a publicação, mas o 
convite para publicar de fato me 
lembrou exatamente isso que 
acabei de te falar, esse desejo que 
nós fazedores de teatro temos de 
que nossas obras permaneçam 
por mais tempo”, conclui.

CÉSAR FERRÁRIO 
LANÇA LIVRO

/ LITERATURA /

LANÇAMENTO

“Guerra, Formigas e 
Palhaços” (Fortunella 
Casa Editrice)

Quando? Domingo
Onde? Teatro de Cultura 
Popular Chico Daniel 
(Fundação José Augusto, 
Rua Jundiaí, 641 - Tirol)
Que horas? Apresentação do 
espetáculo: 18h |Lançamento 
do livro: das 19h às 22h

RIBEIRA BOÊMIA

Quando? Hoje (sempre aos 
segundos sábados de cada mês)
Que horas? 17h
Onde? Ateliê Bar & Petiscaria 
(Rua Chile, Ribeira)
Quanto? R$ 15

 ▶ Ator vê no livro forma de dar vida 

mais longa ao roteiro das peças

JOANISA PRATES

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

AQUI ME TENS 
DE REGRESSO
/ PROJETO /  APÓS DOIS ANOS DE RECESSO, RIBEIRA BOÊMIA RETORNA HOJE AO BAIRRO 
COM OBJETIVO DE CONSEGUIR PARCEIROS PARA NÃO DEIXAR MAIS O SAMBA MORRER

 ▶ Roda de samba no fi nal da tarde do sábado: mais uma aposta para tentar revitalizar o bairro histórico da Ribeira
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Jota Oliveira

REQUINTE E 
DISCRIÇÃO

Com assentos marcados 
e serviço à inglesa 
foi assim que Toinho 
Silveira recebeu para 
jantar no salão nobre do 
TAM, grupos de vários 
segmentos, na noite de 
quinta passada. Um piano 
fazia a trilha sonora da 
ocasião com a bossa 
nova dando o tom. E 
Toinho para lá e para 
cá circulando entre as 
mesas dos convidados 
no modelo que ele 
adora, com assessoria do 
secretário Alisson sempre 
atento. 
Ocasião de apresentação 
do site do TAM e discurso 
do anfi trião que expôs as 
difi culdades de se fazer 
Cultura em nosso Estado, 
principalmente em Natal. 
Daí o apelo/convite para 
parcerias que só assim 
se consegue fomentar as 
ações culturais da nossa 
Natal.
A noite contou com 
serviço e cardápio 
elaborado pela equipe 
do hotel Praia Bonita e 
teve as presenças dos 
secretários de Turismo 
do Estado Ruy Gaspar e 
Municipal Fred Queiroz, 
casal empresário 
Sérgio Boff a e Fabrizia 
Baruzzi, proprietári  os 
do Praia Boni ta Resort 
& Convetions e os 
auxiliares - Rodrigo 
Melo – Gerente Geral 
e Viviane Guimarães – 
Gerente Operacional,  
casal capitão de 
empresas Arnaldo 
Gaspar/Denise e outros 
nomes de destaque 
nos mais diversos 
segmentos.   
Enfi m ocasião sem 
alardes, clean no melhor 
estilo elegance. 

DE BOA!
Para a tristeza dos que 
vibram e torcem pela 
infelicidade dos outros, 
tudo azul e em paz como 
sempre foi, a relação 
com os compadres. Para 
a moçada do mal meia 
palavra basta. Fui!

PROPINA
A senadora Marta Suplicy, 
quando saiu do PT, foi 
queimando o partido 
e atirando contra a 
corrupção, mas agora tem 
seu nome envolvido no 
escândalo da Petrobras. 
Marta recebeu em 2010, 

É tanta hipocrisia, 
É tanta gente vazia, 

É tanto assunto 
inútil, que eu ando 

com preguiça de 
conhecer pessoas” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Silvana 
Mesquita Gomês, Antônio 
Nahud Jr ( foto) e Saulo 
Carvalho.
-  Hoje é o Dia de Santo 
Antônio e o Dia do Turista.

PA
RA
BÉNS

Simões Toledo, foi preso 
durante uma operação da 
PF em SP contra evasão 
de divisas e lavagem de 
dinheiro entre o Brasil e 
países do exterior. O BB 
disse que ele foi desligado 
em dezembro de 2011 e 
que não possui nenhuma 
informação sobre os fatos. 
Leia em JotaOliveira.com.
br

HONESTO
O rei da Espanha, Felipe 
VI, vai retirar o título de 
duquesa da sua irmã 
Cristina. Ela é acusada de 
crimes fi scais relacionados 
aos negócios do marido. O 
juiz José Castro suspeita de 
que ela tenha cooperado 
com o marido, utilizando 
parte do dinheiro para fi ns 
pessoais, por intermédio 
da empresa fantasma 
Aizoon.

DIVERSIDADE
Tel Aviv celebrou nesta 
sexta-feira seu dia do 
orgulho gay, o maior de 
toda a Ásia, e mais de cem 
mil pessoas desfi laram 
pelas ruas da cidade 
para celebrar a data, que 
enfocou este ano nos 
direitos da comunidade 
transexual. Leia em 
JotaOliveira.com.br

CAMPANHA
Com o tema “Amor não 
se escolhe”, a Assembleia 
Legislativa do RN lança 
sua nova campanha 
publicitária, a fi m de 
estimular a adoção sem 
preconceito, para que 
adotantes se dispam de 
critérios de escolha quanto 
à cor, sexo, idade e outras 
características físicas.INOVANDO

A Burberry inaugurou um 
café para suas clientes na 
icônica loja  em Londres. A 
store foi ampliada e criou 
esse espaço exclusivo 
com o menu totalmente 
British! Leia em Fashion, 
no JotaOliveira.com.br

ALVO
A CPI da Petrobras vai 
convocar o presidente 
do Instituto Lula, Paulo 
Okamotto, para explicar 
o recebimento de R$ 3 
milhões da empreiteira 
Camargo Corrêa entre 
2011 e 2013. Okamotto 
deverá explicar ainda 
sobre o repasse de R$ 
1,5 milhão da mesma 
empresa para a Lils 
Palestras Eventos e 
Publicidades, que 
pertence a Lula. 

MENORES
Em um levantamento 
feito pelo MPE de São 
Paulo apontou que sete a 
cada dez atos infracionais 
cometidos por 
adolescentes na cidade 
de São Paulo tiveram 
como autor um menor 
entre 16 e 18 anos. Entre 
os jovens dessa faixa, 
64,8% cometeram crimes 
como estupro, latrocínio 
e homicídio qualifi cado. 
Leia em JotaOliveira.com.
br

FALCATRUAS
O ex-vice-presidente do 
Banco do Brasil, Allan 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

GANA

Durante o Congresso 
Nacional do PT o ex-
presidente Lula pediu para 
que a militância petista 
volte a fazer contribuições 
fi nanceiras ao partido. 
Aos grandes que queiram 
contribuir para o projeto de 
poder do PT isso é possível, 
mas o pobre militante 
é quem dança. Leia em 
JotaOliveira.com.br 

REFORÇO
A Força Nacional renovou 
seu convênio com o Corpo 
de Bombeiros do RN. 
O Estado recebe desde 
dezembro do ano passado 
o reforço da tropa para 
operar junto ao efetivo 
local, atuando em ações 
preventivas e salvamento 
aquático no litoral. 

SE LIGUE!
Leia em nosso blog, em 
Fashion.> O ídolo teen 
Justin Bieber posa em fotos 
inspiradas em James Dean 
para a próxima edição da 
Vogue Italiana.> Abre em 
SP o Borogodó do Brechó, 
apostando em roupas de 
grife que pertenceram 
a famosas.> Em Take a 
Note> O iPhone 7 poderá 
vir com fl ash frontal para 
os usuários dar uma 
melhorada nas selfi es.
 

MOVIMENTO
> Hoje a Feira de Artes e 
Antiguidades na Praça 
das Flores entra no clima 
de São João, a partir das 
16h.> A dupla Pedro & 
Erick, Sax In Th e House 
e o Dj Guilherme Moss 
agitam a noite na Pink 
Elephant.

ainda quando fazia parte 
do PT, a bufunfa de R$ 
100 mil em doações 
de empresas de Julio 
Camargo. 

AVANÇO
A Jaguar Land Rover 
está trabalhando no 
desenvolvimento de 
uma nova tecnologia de 
conectividade que permite 
o veículo identifi car a 
localização e o tamanho 
de buracos e tampas 
de bueiros quebradas 
em vias públicas. Os 
veículos em teste são a 
Range Rover Evoque e a 
Discovery Sport. Leia em 
JotaOliveira.com.br

SENSÍVEIS
A nova campanha da 
farmacêutica Sanofi , que 
produz o medicamento 
Novalfem, causou revolta 
de muitas mulheres ao 
insinuar que as dores de 
cólica são pura frescura. 
A marca usou a frase 
“Se você não tem tempo 
para mimimi, descubra 
Novalfem”, criada pela 
agência Publicis. Leia em 
JotaOliveira.com.br

Globo, que ia de programa 
de música ao esporte, o 
apresentador Tiago Leifert 
parece que se decidiu. 
Ele fi cará apenas na área 
de entretenimento, não 
compondo mais a equipe 
de jornalismo. Leia em 
JotaOliveira.com.br

TELONA
Começou nesta quinta-
feira, em Natal, o Festival 
Varilux de Cinema 
Francês, com exibição 
de 17 fi lmes inéditos 
no circuito nacional. 
O festival acontece no 
Moviecom, no Praia 
Shopping, e vai até o dia 
17 de junho. Leia em 
JotaOliveira.com.br

UPDATE
O Twitter anunciou 
que irá acabar com o 
limite de 140 caracteres 
nas famosas “DM”. 
A atualização estará 
disponível a partir de 
julho e disponibilizará aos 
usuários um limite de 10 
mil. Os tweets públicos 
continuam restritos a 
140 caracteres. Leia em 
JotaOliveira.com.br 

BARBUDOS
Foi pensando na barba 
que a empresa Virgin 
Trains UK criou a “Beard 
Cap”, uma touca para 
natação que cobre os 
cabelos e também a barba. 
Feita de lycra, a touca é 
bem ajustável. Ela será 
lançada no concurso de 
natação “Great North 
Swim”, na Europa, onde 
os competidores poderão 
utilizá-la em primeira 
mão. Leia em JotaOliveira.
com.br

POLIVALENTE
Após exercer mil e uma 
atividades dentro da 

BLOGJOTAOLIVEIRA/D´LUCA

BLOGJOTAOLIVEIRA/D´LUCA

BLOGJOTAOLIVEIRA/D´LUCA

ARQUIVO

BLOGJOTAOLIVEIRA/D´LUCA

 ▶ Secretário Municipal de Turismo Fred Queiroz ouvindo o 

coordenador de Turismo do RN George Gosson em ocasião no TAM

 ▶ Casal secretário de Turismo do Estado, Ruy Gaspar e 

Shandra em noite de apresentação de projeto do TAM

 ▶ Casal empresário do Praia Bonita Resort, Sérgio Boffa e 

esposa Fabrizia Baruzzi noite pilotada por Toinho Silveira, no TAM

 ▶ Celebrando a vida e a amizade Onofre Neto em 

vivas com o aniversariante Antonio Nahud

 ▶ Em ocasião de apresentação de projeto no salão nobre do TAM, Jarbas 

Bezerra, Priscila Gimenez e Claudio Porpino



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 13 DE JUNHO DE 2015

Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

A SELEÇÃO BRASILEIRA entra em 
campo para buscar sua nona Copa 
América. A competição mais anti-
ga entre seleções do mundo chega 
a sua 44ª edição no Chile este ano. 
E o Brasil começa sua trajetória 
contra o Peru neste domingo (14), 
às 18h30, no Estádio Bicentenario 
Germán Becker, em Temuco, capi-
tal da província de Cautín.

A partida será transmitida ao 
vivo pelas quatro emissoras de rá-
dios da EBC: Rádio Nacional do 
Rio de Janeiro, Nacional de Brasí-
lia, Nacional da Amazônia e Na-
cional do Alto Solimões. Outras 20 
emissoras da rede pública de rá-
dio também transmitem a parti-
da. Confi ra as frequências.

Após fatídico vexame na Copa 
de 2014, a seleção entra em campo 
renovada pelo técnico Dunga. Em 
sua segunda passagem como co-
mandante da seleção, o capitão do 
tetra conseguiu uma boa sequên-
cia de 10 vitórias consecutivas. Re-
novada, a seleção só terá sete joga-
dores que disputaram a Copa do 
Mundo de 2014.

Na sexta (12), o veterano la-
teral Daniel Alves se apresentou 
a seleção após o corte de Danilo 
por contusão no tornozelo. Mes-
mo com pouco tempo para trei-
namentos, Daniel deve assumir a 
titularidade na direita. Uma dúvi-
da de última hora é o meia Phili-

ppe Coutinho que sentiu dores na 
coxa e passou por exames. 

A seleção peruana é comanda-
da por Ricardo Gareca, ex-treina-
dor do Palmeiras em 2014. O des-
taque da equipe é o atacante e Pa-
olo Guerrero, novo contratado do 
Flamengo após jogar 3 tempora-
das no Corinthians. Mesmo vindo 
de uma lesão no tornozelo, Guer-
rero está confi rmado para a es-
treia. O Peru foi campeão por duas 
vezes da Copa América, em 1939 e 
1975, sendo que na última edição 
em 2011 a equipe terminou na 3ª 
colocação. 

A festa da bola nas Améri-
cas começou com vitória da sele-
ção anfi triã, o Chile. A população 
de Santiago acordou mais cedo na 
quinta-feira para poder encerrar 
o expediente antecipadamente e 
encorpar a maré vermelha que to-
mou as imediações do Estado Na-
cional. Quando teve início a ceri-
mônia de abertura da 44ª edição 
da Copa América, milhares de tor-
cedores ainda faziam fi la para en-
trar, e muitos permaneciam ali 20 
minutos depois, quando os fogos 
de artifício marcaram o início ofi -
cial do torneio.

A cerimônia começou com 
uma recriação em vídeo da capital 
chilena, em que um cidadão, no 
meio da rua, encontra uma bola 
e começa a dominá-la. Um chute 

dele dá início a uma viagem má-
gica pelos 12 países participantes, 
na companhia de uma espetacu-
lar equipe de acrobatas e dos efei-
tos luminosos dirigidos pelo es-
panhol Hansel Cereza, fundador 
da trupe catalã La Fura dels Baus. 
Concluído o espetáculo, a presi-
dente chilena, Michelle Bache-
let, com seu melhor semblante, 
anunciou o início ofi cial do even-
to. “Esta é uma festa do Chile e da 
América”, afi rmou.

Com a bola rolando, os dez 
primeiros minutos deram uma 
impressão enganosa: com Alexis 
como centroavante único e Valdi-
via explosivo na armação, o Chile 
teve pelo menos duas chances de 
abrir o placar. O mago deu uma 
aula compacta de futebol, mas 
que terminou antes do desejado 
(como infelizmente costuma ser 
habitual, aliás). Passados alguns 
minutos, o Equador se recompôs, 
confi ando na velocidade de Jeff er-
son Montero e na rápida mobiliza-
ção dos seus centroavantes para 
escapar do papel teórico de vítima 
– afi nal, esse é o time que o Chi-
le mais vezes derrotou e no qual 
mais tentos anotou na história da 
Copa América.

Aos 21 minutos, Bravo preci-
sou fazer sua primeira interven-
ção. Não seria a última. Vidal, com 
dores no quadril, tentava aparecer 

de surpresa como segundo ata-
cante, mas os homens de Gustavo 
Quinteros já haviam se fechado na 
retaguarda. Díaz se transformou 
no motor da equipe quando Valdi-
via diminuiu o ritmo, bem protegi-
do pelo discreto e sólido Aránguiz. 
O Chile dominava a bola, como 
gosta, mas jogava horizontalmen-
te. No intervalo, chegava à preocu-
pante marca de apenas um gol em 
três partidas e meia. Sampaoli en-
tão voltou ao seu libreto inicial.

A SELEÇÃO DA Jamaica ganhou a 
Copa do Caribe em novembro 
passado depois de derrotar Tri-
nidad e Tobago na disputa de pê-
naltis e conseguiu assim o convite 
para uma Copa América que servi-
rá como experiência e preparação 
para seu objetivo mais viável: ser 
competitiva a partir de julho na 
Copa de Ouro da Concacaf, onde 
já chegou à semifi nal em algumas 
ocasiões, a última em 1998. Nes-
se mesmo ano chegou ao ponto 
mais destacado de sua trajetória: 
a participação na Copa do Mun-
do da França. Dentro do grupo H 
daquele torneio, a seleção treinada 

pelo brasileiro René Simões e lide-
rada por Th eodore Whitmore ter-
minou em terceiro no grupo, atrás 
da Argentina e da Croácia, à fren-
te do Japão.

Desde então, o projeto jamai-
cano continua em construção 
com a plataforma do futebol in-
glês como espelho pedagógico. 
Nove dos integrantes da lista de 
Winfried Schäfer vêm da Premier 
ou da Championship. No Leeds 
United, da segunda divisão britâ-
nica, joga a pedra angular da equi-
pe: o meio-campista Rodolph Aus-
tin. De carroceria contundente, 
pernada generosa e muita experi-

ência, Austin cimentou sua carrei-
ra no Brann norueguês onde per-
maneceu cinco temporadas até 
chegar à Inglaterra onde sua for-
taleza física encaixou-se com per-
feição. Acumula 75 partidas inter-
nacionais, foi escolhido Melhor Jo-
gador na última Copa do Caribe e 
entrou na história da Jamaica no 
dia 7 de setembro de 2012 com o 
gol que deu a primeira e única vi-
tória da seleção caribenha contra 
os Estados Unidos.

Com o 5-3-2 como esquema 
central e o contra-ataque como 
estilo, Schäfer aposta em fechar o 
centro do campo com um “trivote” 

duplo e confi a na explosividade de 
seus atacantes. Com mais veloci-
dade que gols, Mattocks, Dawkins, 
Brown e companhia vão tentar ser 
a surpresa no duríssimo grupo B 
junto com Argentina, Uruguai e 
Paraguai. Schäfer, meio-campo 
do Borussia Mönchendgladbach 
no fi nal dos anos 70 e campeão da 
Copa da África de 2002 à frente da 
seleção dos Camarões, é um anda-
rilho cujo quadro-negro já percor-
reu destinos exóticos como as se-
leções dos Emirados Árabes, Azer-
baijão e Tailândia, e em seu ené-
simo desafi o dirige o destino da 
desprezada Jamaica.

A ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL de 
Polícia Criminal (Interpol) anun-
ciou ontem a suspensão de uma 
parceria com a Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa) no va-
lor de 20 milhões de euros, de-
vido ao escândalo de corrupção 
que atingiu a entidade que rege o 
futebol mundial.

O secretário-geral da Inter-
pol, o alemão Jürgen Stock, in-
formou que vai suspender o pro-
grama intitulado Integridade no 
Desporto, criado em maio de 
2011 e que deveria se prolongar 
por dez anos.

“Atendendo ao atual contex-
to em torno da Fifa e apesar de a 
Interpol continuar determinada 
em desenvolver o nosso progra-
ma Integridade no Desporto, de-
cidi suspender o acordo”, expli-
cou Stock, em comunicado.

A Interpol acrescentou que 
“todos os parceiros externos, se-
jam públicos ou privados, de-

vem partilhar os valores funda-
mentais da organização”, des-
tacando que a Fifa se compro-
metia no acordo a desenvolver 
atividades compatíveis com es-
ses princípios.

No dia 27 de maio, o Depar-
tamento de Justiça dos Estados 
Unidos indiciou nove dirigentes 
ou ex-dirigentes e cinco parcei-
ros da Fifa, acusando-os de as-
sociação criminosa e corrup-
ção nos últimos 24 anos, num 
caso em que são investigados 
subornos no valor de US$ 151 
milhões.

A acusação surgiu depois de 
o Ministério da Justiça e a polí-
cia da Suíça terem detido sete 
membros da Fifa num hotel de 
Zurique. Dois dias depois, Jo-
seph Blatter foi reeleito para 
um quinto mandato à fren-
te da instituição, mas acabou 
por se demitir, na sequência do 
escândalo.

O PROCURADOR-GERAL DA Repú-
blica, Rodrigo Janot, pedirá aos 
Estados Unidos informações so-
bre a investigação que trata dos 
supostos casos de corrupção na 
Federação Internacional de Fu-
tebol (Fifa). Segundo Janot, a 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) pretende verifi car se os 
crimes foram cometidos em paí-
ses do Mercosul.

O anúncio de Janot foi feito 
durante reunião, em Ouro Preto 
(MG), de representantes de mi-

nistérios públicos do bloco sul-
-americano. O procurador espe-
ra que a investigação possa ser 
feita em conjunto com todos os 
países.

A investigação sobre a Fifa é 
conduzida pela procuradora-ge-
ral dos Estados Unidos, Loretta 
Lynch. A operação, que resultou 
na prisão de dirigentes da enti-
dade, foi defl agrada pela Polícia 
Federal norte-americana (FBI) 
em Zurique, na Suíça, no dia 27 
de maio.

O VICE-PRESIDENTE DA CBF José 
Maria Marin escondeu do Ban-
co Central e da Receita Federal a 
propriedade de um apartamen-
to de luxo em Nova York e usou 
uma empresa em paraíso fi s-
cal para isso. Informações e do-
cumentos obtidos pelo UOL Es-
porte mostram que o dirigen-
te detém o imóvel desde 1989 e 
o frequenta habitualmente, mas 
sua declaração à Justiça Eleitoral 
como candidato em 2002, que 
deve incluir todos os bens lista-
dos ao fi sco, ignora a existência 
do apartamento.

Ex-presidente da CBF, Marin 
está preso na Suíça desde o fi m 
do mês passado, acusado de ter 
recebido propinas em negocia-
ções de contratos da Copa Amé-
rica e Copa do Brasil. Segundo 
documentos divulgados pelo De-
partamento de Justiça dos EUA, 
ele fi cou com pelo menos parte 
dos R$ 63 milhões pagos irregu-
larmente a empresas de marke-
ting por direitos comerciais des-
sas competições.

Durante sua carreira como 
político e dirigente esportivo, 
Marin construiu patrimônio 
considerável. Em 2002, quan-
do foi candidato a senador por 
São Paulo, esse patrimônio valia 
R$ 4,4 milhões, segundo sua de-
claração à Justiça Eleitoral. Cor-
rigido pela infl ação, o montante 
hoje seria de R$ 10 milhões. Só 
que se sabe que isso está longe 
de representar todos bens fami-
liares, visto que sua mulher e seu 
fi lho também têm posse de imó-
veis em São Paulo.

Além disso, Marin tem bens 
que ele não revelou a ninguém. 
Entre eles, está o apartamen-
to no 41º andar na Trump To-
wer, prédio construído pelo fa-
moso empresário do ramo imo-
biliário norte-americano Donald 
Trump. Inaugurado em 1983, o 
edifício tem 68 andares divididos 
em uma área para restaurantes e 
lojas, outra para escritórios e um 
condomínio residencial.

Cada apartamento desse 
condomínio vale ao menos US$ 
2,5 milhões (cerca de R$ 8 mi-
lhões no câmbio atual), segundo 
sites de imobiliárias norte-ame-
ricanas. Esse é o valor de um 
imóvel colocado à venda e que 
tem 101 metros quadrados, um 
único quarto e um único banhei-
ro, assim como o de Marin.

Funcionários do prédio ouvi-
dos pelo UOL Esporte informa-
ram que a unidade 41-D perten-
ce ao cartola. De acordo com o 
registro de imóveis de Nova York, 
esse apartamento é propriedade 
da empresa Swanfi eld Ltd des-
de 1989, quando foi comprado 
por US$ 900 mil. A companhia 
tem sede nas Ilhas Virgens Bri-
tânicas, território considerado 
paraíso fi scal. Documentos ob-
tidos pela reportagem mostram 
que o presidente da Swanfi eld é 
José Maria Marin, residente em 
São Paulo, Brasil. Há uma assina-
tura dele, igual à usada em docu-
mentos da CBF, que dá procura-
ção ao advogado David Spencer 
para executar a compra do apar-
tamento da empresa Eagle Enve-
lope Co, proprietária anterior.

BRASIL ESTREIA 
NA COPA AMÉRICA 
NESTE DOMINGO
/ REAÇÃO /  BRASIL SAIU-SE VENCEDOR POR OITO VEZES NA COMPETIÇÃO E TEM A PRIMEIRA 
PARTIDA CONTRA O PERU APÓS SEQUÊNCA DE VITÓRIAS SOB O COMANDO DO TÉCNICO DUNGA

 ▶ O lateral Daniel Alves se apresentou à seleção após o corte de Danilo por contusão no tornozelo

RAFAEL RIBEIRO / CBF

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Bicentenario 
Germán Becker (Temuco/Chile)
Horário: 18h30
Arbitro: Roberto García (MEX)

PERU

P. Gallese, Advíncula , Zambrano, 
Sánchez e Céspedes; Lobatón, 
Ballón, Ascues, Cueva e Farfán; 
Guerrero. 
Técnico: Gareca

BRASIL

Jefferson; Daniel Alves, Miranda, 
David Luiz e Filipe Luís; 
Fernandinho, Elias, Fred e Phillipe 
Coutinho; Neymar e Diego Tardelli. 
Técnico: Dunga

Sobre a Copa 
América

O Uruguai foi o primeiro 
campeão do torneio em 1916 na 
Argentina, quando a competição 
foi nomeada como Campeonato 
Sul-Americano. Em 1975 o nome 
ofi cial do torneio passou a ser 
Copa América. O maior campeão 
da competição é a Argentina 
com 15 títulos, seguido do 
Uruguai com 14 e do Brasil com 
8. A última vez que a seleção 
canarinho conquistou a Copa 
América foi em 2007, sendo 
comandada pelo técnico Dunga. 

Jamaica tem contra-ataque explosivo
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